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APRESENTAÇÃO 


O presente texto é uma seleção de “trechos” importantes que foram desenvolvidos na dissertação 
de mestrado 4 Condição Homossexual e a Emergência de Territorializações”. Esta dissertação procurou 
estabelecer a relação entre apropriação espacial (os processos de territorializações no espaço urbano 
atual), cultura e sexualidade, mais especificadamente a respeito da orientação homoerótica e de uma 
condição homossexual. Para geografia, é de vital importância analisar as diferentes apropriações de 
partes do espaço das grandes cidades atuais e entender o conjunto de relações e expressão de 
subjetividades que singularizam tais partes, construindo fronteiras de convivência e territorializações de 
agregados sociais urbanos que se diferenciam por comportamentos, valores, estéticas e práticas sociais 


diferenciadas. 
INTRODUÇÃO 


A identidade homossexual foi estabelecida por um sintoma de desvio social, ou seja, uma 
condição sexual desviante dos padrões heterossexuais tidos como normais. Por esse viés, são 
construídos dois pólos sexuais: o heterossexual, normal, e o heterossexual, desviante ou, até mesmo, 
anormal. No entanto, as práticas homossexuais, como afetividades diversas e busca sexual, são 
mantidas e camufladas socialmente, escondidas nas identidades pessoais dos indivíduos. Esta 
identidade não pode ser expressa livremente em todos os meios permeados por papéis sociais normais e 
esperados. Assim, os desejos e afetividades homoeróticas ocorrem em espaços segregados na cidade, 
diferenciados por relações singulares same sex orienteo, que são caracterizadas por comportamentos e 
subjetividades que diferem do projeto familiar heterossexual. Nesse sentido, se constroem 
territorializações de agregados sociais homoeróticos que se identificam pelo próprio desejo e pela 
diferença relacional. Tais territorializações se caracterizam por uma apropriação tênue de partes do 
espaço, que dividem o urbano em pequenos núcleos de convivência diferenciada. Tais núcleos muitas 
vezes estão sobrepostos e apresentam fronteiras seletivas pelo interesse do tipo de afetividade e 


expressão de subjetividades. Tais fronteiras, porém, são facilmente permeáveis e fluídas quanto suas 
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áreas de abrangência. Por outro lado, vivemos num crescente processo de visualização, aceitação e 
banalização de expressões homoeróticas, que torna menos segregada a convivência de indivíduos same 
sex oriented. Por este contexto atual, podemos observar territorializações identificadas pelo convívio da 
diversidade sexual, estética e comportamental, ou pela maior visualização das expressões do desejo e 
do comportamento homoerótico. Num período de transição social para uma pós-modernidade, muitos 
grupos sociais tornam-se aceitos pela vinculação ao consumo e pela possibilidade de existência frente a 
constante divulgação e banalização das diferenças culturais. Assim sendo, observamos a maior 
visualização e aceitação das expressões da cultura gay, assim como a diversificação de expressões 
homoeróticas inseridas nas novas e variáveis tendências estéticas e de comportamento. Por isso, os 
agregados same sex oriented tornam-se mais evidentes e se diversificam em formas de comportamento, 


expressão de afetividades. Isso torna mais complexas suas definições relacionais e a territoriais. 


COMO PODEMOS PERCEBER TERRITORIALIZAÇÕES A PARTIR DE NOSSAS RELAÇÕES 
COTIDIANAS? 


É de vital importância observar o processo cotidiano de formação de territorializações. Na 
verdade, as territorializações que estamos estudando expressam as dinâmicas de agregados sociais que 
se apropriam de parte de um espaço urbano. A apropriação do espaço é estabelecida pela convivência 
de várias pessoas que definem interesses relacionais específicos, construindo, assim, uma identidade 
relacional àquele espaço de convivência. 

Essas territorialzações ou espaços de convivência de um agregado social específico se 
caracterizam pelas atividades relacionais e pelos comportamentos que as pessoas apresentam a se 
conectarem a ela. As características das territorialzações se constroem pelos tipos estéticos e 
comportamentos que as pessoas estabelecem ao conviverem ali: é a expressão da sexualidade, os tipos 
de vestimentas, o padrão estético do ambiente, o padrão social dos frequentadores, os tipos de 
convivência, tratamentos e posturas ao se relacionarem, as gírias e tipos de linguagens, as conversas e 
interesses pessoais, que definem buscas afetivas e relacionais específicas, entre outros. 

Como argumento, também observamos territorialzações de cunho econômico, que se 
conformam na cidade, inclusive aquelas animadas pelo simples objetivo de promover o consumo, o que 
constrói partes do espaço da cidade identificado por uma coesão econômica (MORAES, 1988), como 
áreas especializadas em alguma atividade econômica ou áreas que se evidenciam pela diversidade de 
atividades em uma parte do espaço, como os shoppings centers. A partir disso, o movimento das 
pessoas na cidade, principalmente nos centros, define espaços de certa busca de consumo, objetivo que 
conforma um agregado social vinculado a essa busca. Além disso, como demonstra Trindade Jr. (1998) e 
Haesbaert (1995) a cidade se transforma por um contínuo processo de territorialização- 
desterritorialização-reterritorialização. Trindade Jr. observa a evolução do sítio urbano pela relação 
agente-espaço-agente, onde um agente produtor do espaço urbano (empresas, agentes imobiliários, 


proprietários fundiários, classes sociais, poder público), ou a integração de dois ou mais agentes, conflita 


com um ou mais outros produtores e promove uma reorganização espacial específica, desterritorializando 
a apropriação espacial anterior e construindo uma nova territorialização. Salgueiro (1998), em seu texto 
sobre a cidade fragmentada (pós-moderna), também demonstra que a ação de empresas globais no sítio 
da cidade mantém partes do espaço desconectadas com o entorno urbano. Tais empresas mantêm mais 
relações extra-sítio urbano, até mesmo extranacionais, do que com seus vizinhos diretos, o que define 
uma apropriação territorial específica. Clark (1988) observa também que a ação de agentes econômicos 
na cidade mantêm áreas de atuação, estabelecendo relações de poder e apropriação do espaço, o que 
remete a territorializações econômica diferenciadas. 

Num primeiro momento, as territorializações estão relacionadas a duas coisas conceitos: a 
primeira é a identidade pessoal (Goffman, 1988); e a segunda as geografias pessoais ou privadas 
(Sennet, 1998). A identidade pessoal é construída pelas diferentes experiências que as pessoas 
mantiveram no decorrer de suas vidas. Como nos conceitos freudianos, a identidade é basicamente 
evidenciada pelo ego, que corflitua os desejos mais íntimos e obscuros da pessoa (o id) com as 
determinações e concepções sociais que definem posturas e comportamentos adequados para se 
conviver em sociedade (o superego). Nesse sentido, a identidade pessoal é uma conformação de 
diferentes papéis sociais que a pessoa assume ou assumiu no decorrer de sua vida, papéis que se 
conformam com a estrutura comportamental adequada da sociedade, aliados aos desejos mais íntimos 
que as pessoas tentam abafar e somente divulgam em tempos restritos e a pessoas adequadas. Já as 
identidades sociais do indivíduo são os papéis sociais que ele mantêm, definidos, sobretudo 
profissionalmente e nas relações entre familiares. A identidade pessoal expressa desejos escondidos, 
reprimidos, concepções que tendem a serem pouco divulgadas, pois são bloqueadas e não totalmente 
aceitas por normas de conduta sociais. A identidade pessoal revela a intimidade do indivíduo. Tal 
intimidade não precisa ser divulgada publicamente, em ambientes que se estabelecem papéis sociais 
(profissionais, familiares, consumidores), porque podem comprometer, em algum momento, as boas 
relações nesses ambientes relacionais instrumentais. 

Assim como a pessoa se define por uma identidade social, ela circula por vários ambientes e 
exerce papéis sociais. Esses papéis sociais são montados em vários cenários cotidianos, vinculados à 
trajetória profissional e cidadã cotidiana que o indivíduo mantêm. Esses conjuntos de papéis, cenários e 
trajetórias cotidianas dão conformação a geografias públicas que o indivíduo traça em seu cotidiano. São 
os ambientes de trabalho, de almoço, o banco, o relacionamento com fornecedores, clientes, etc. Para 
exercer seus desejos e interesses íntimos, que precisam ser protegidos de certas pessoas, o indivíduo 
estabelece linhas de fuga a esses papéis sociais, seus cenários e circuitos e definem trajetórias intimistas 
chamadas geografias pessoais ou privadas. Essas geografias definem-se geralmente por sensações 
afetivas, estéticas, corporais, musicais, amigáveis, fugindo dos padrões estabelecidos pelos papéis 
profissionais e familiares. Pode ser o bar frequentado, o grupo de amizade, a busca sexual, a música 
predileta, os lugares de prazeres e de descanso, entre outros. 

O que mais nos interessa nesse trabalho são as trajetórias das geografias privadas, que revelam 


sensações e desejos intimistas. Uma vez que nosso trabalho trata de homossexualidade e espaço, 


observamos as territorializações como partes do espaço de encontros ou reuniões de uma série de 
pessoas que procuram expressar uma sexualidade reprimida socialmente, ou seja, que está estritamente 
vinculada à identidade pessoal do indivíduo, uma vez que ela não pode ser evidenciada junto aos papéis 
sociais profissionais e familiares. Nesse sentido, tais territorializações se conformam através de linhas de 
fugas? às padronizações comportamentais sociais, principalmente vinculadas à heterossexualidade e aos 
padrões de gênero sexual. Tais fugas se territorializam em pontos da cidade e ambientes discretos, com 
dificuldade de circulação noturna ou em prédios fechados, onde não se evidencia o tipo de convivência 
que se estabelece no ambiente. Muitas vezes um ambiente pode ser bastante conhecido pela frequência 
homossexual, mesmo assim ele mantêm sua fachada discreta e fechada ao exterior, por isso a sociedade 
aceita sua existência, mas determinada a sua discrição e seu fechamento ao exterior, no intuito de não 
se manter evidente e não causar ampla visualização à população no geral. Outros ambientes de 
frequência homossexual podem ser mais abertos, com ampla circulação de outros tipos de pessoas, 
vinculados a padrões sexuais e estéticos diversos. Geralmente essas territorializações se definem pela 
diversidade de participantes, o que favorece a banalização e a tolerância da diferença. Nessas 
territorializações, circulam grupos homossexuais discretos, que perdem o vínculo escrachado, 
debochado, emocional-histérico e de mistura de estéticas de gênero, que evidencia o tradicional gueto 
gay. 

Essas territorializações intimistas, afetivas, amigáveis e, principalmente, informais, se constroem 
por identidades pessoais que procuram lugares onde desejos e interesses, não divulgados 
frequentemente, possam ser compartilhados. Nesse sentido, as práticas grupais inseridas na 
territorialização é que atrairão os interesses dos indivíduos, munidos de interesses relacionais, ao se 
inserirem no grupo. As práticas de convivência irão selecionar os participantes e, numa integração entre 


interesses dos indivíduos e práticas do grupo, a pessoa se confirmará como ou deixará de participar. 


O processo de desenvolvimento da identidade de um lugar seria, para Relph, 
uma combinação de observação, ou seja, contato direto com o lugar, e de 

expectativas estabelecidas antes deste contato. (FERREIRA, 2000, p. 68) 
Podemos observar que, no decorrer de uma vida, as pessoas experimentam várias formas 
afetivas e relacionais e mantêm interesses diversos a partir das suas concepções pessoais e dos 
relacionamentos estabelecidos com novos amigos ou novos parceiros amorosos. Elas tendem a 
experimentar constantemente novas sensações a cada etapa de sua vida, inserindo-se em grupos 
relacionais espaciais de acordo com seus interesses afetivos a cada conformação relacional que 
estabelece. É nesse sentido que as pessoas tendem a aumentar o seu conhecimento sobre a variedade 
espaço-relacional da cidade e podem escolher a necessidade afetivo-estética que têm interesses em 
vivenciar. No entanto, suas concepções intimistas num dado momento existencial definirão a atração e a 


repulsão a agregados relacionais espaciais. É nesse trabalho de atração e repulsão intimista, que 





? Derivas (PERLONGHER, 1987), ou seja, fuga à padronização através de movimento espacial para 
saciar desejos íntimos. 


territorializações nascem, pois as pessoas definem interesses relacionais e repudiam outros, 
ocasionando fronteiras de convivência dentro do tecido urbano das grandes cidades. Essas fronteiras são 
permeáveis, maleáveis e flexíveis. Elas esperam ser transpostas, mas, pela característica relacional do 
grupo que abriga e estabelece suas metas, causam repulsões individuais. O grupo atrai outros 
participantes ao espaço e define uma forma relacional territorializada, se segregando de outros que são 
estético e comportamentalmente desiguais. Serão o interesse pessoal, as concepções, desejos e 
interesses íntimos do indivíduo que definirá a participação ou o repúdio. Outros elementos do agregado, 
que mantêm vínculos diversos, tenderão a divulgar a reunião a outras pessoas, que serão chamadas a 
conviver, mas será a partir de seus interesses que ela se adequará às normas e comportamentos da 
territorialização. Esses interesses fazem parte da bagagem relacional que a pessoa manteve no decorrer 
de sua vida, seu conjunto de experiências e concepções “de adequado” e “não adequado”, de bom e 
mau, de belo e feio, de certo e errado. 

Na atualidade, podemos perceber uma intensa divulgação cultural nas grandes cidades. Os 
padrões de consumo se diversificaram, a cultura tornou-se produto de consumo popular e as estéticas e 
comportamentos relacionais são altamente exploradas pela mídia, o que dinamiza sua inserção da 
diversidade relacional e estética no tecido social. A cidade na atualidade, a chamada cidade pós- 
moderna, é um emaranhado de microgrupos relacionais que se comprimem no espaço urbano, definindo 
micropartes relacionais do espaço, pequenas territorializações, que confundem seus limites de 
apropriação e, muitas vezes, se revezam em tempos diferentes ou sobrepõem-se em partes do espaço”. 

As pessoas diversificam cada vez mais seus desejos e necessidades relacionais. Cada vez mais, 
tendem a ampliar a gama de necessidades de sensações estéticas e comportamentais. Assim se 
estabelecem os vínculos em diferentes agregados sociais, diversificando os processos identificatórios em 
vários momentos, de acordo com as exigências do grupo no qual tendem a participar e da necessidade 
relacional que tendem a experimentar. É, nesse sentido, que as linhas de fuga não são mais linha, mas 
redes de fugas. 

O conceito de rede” define-se pela necessidade de circular e comunicar, estabelecendo linhas de 
fluxo e nós. As redes são emaranhados de conexões, definidos por linhas de fluxos das mais diferentes 
ordens e espécies. Essas linhas de fluxo tendem a transpor as mais diversas barreiras, sejam elas 
naturais, políticas ou econômicas. Os nós das redes constituem as conexões dos objetos, informações ou 
pessoas que os fluxos transportam. É nesse sentido que, conforme Haesbaert (1995) argumenta, o nó é 
o elemento mais territorializado da rede. As linhas de fluxo tendem a transportar, mover, desterritorializar 
o nó, tendem a conformar territorialmente as decisões e os interesses que transportam as linhas das 
redes. Elas podem ter diferentes escalas. Geralmente são estudadas, hoje, pelas conexões mundiais das 
grandes empresas multinacionais, que tendem a mundializar sua produção e estabelecer nós de 


influência em diferentes e distantes localidades do mundo. No entanto, a rede pode ser entendida em 





é Dois filmes que retratam bem isso: Blade Runner e Clube da Luta. 
* Santos (1997), Haesbaert (1995) e Dias (1995). 


diferentes formas, como a noção de rede hidrográfica e de coordenadas geográficas, assim como redes 
do cotidiano, ou seja, as trajetórias que as pessoas seguem no seu dia-a-dia, estabelecendo linhas de 
movimento e ambiente de parada, as linhas e os nós. 

Podemos entender linhas de fuga a partir da noção de rede e, a partir daí, entender 
territorialização. As pessoas estabelecem vínculos com diferentes agregados de convivência, movidas 
pela necessidade relacional ampla e diversificada que elas tendem a manter na atualidade. Esses 
agregados todos estão visualizados mentalmente na consciência das pessoas, eles existem 
concretamente e são definidos justamente por sua característica territorial no tecido urbano, ou seja, 
estão localizados. A conexão entre estas diferentes realidades sociais se dará a partir das redes 
relacionais que os indivíduos tendem a manter na sua consciência, ou seja, em suas atitudes 
identificatórias pessoais, que tendem a ser cada vez mais efêmeras. A territorialização urbana se 
construirá pela sobreposição de nós de conexão de redes pessoais, que definirá a chegada de diferentes 
linhas identificatórias pessoais. A sobreposição de nós de diferenciadas redes pessoais não torna a 
espacialidade difusa; na verdade, o nó é sempre estabelecido pelas possibilidades e realizações que a 
localidade proporcionará. É nesse sentido que as definirão do ambiente atrairão uma série de redes 
pessoais identificatórias e definirá a territorialização pela convergência ampliada de interesses relacionais 
que a própria localidade já sugeria, seja por um ato empresarial, por possibilidades ambientais, pelos 
atrativos estéticos e comportamentais, pela facilidade de acesso ou, até mesmo, pela dificuldade desse. 
A conformação de nós, pontos de parada, solidifica a territorialização e estabelece o agregado relacional. 

Nesse sentido, observamos a territorialização como pontos de convergência, ou seja, nós de uma 
diversidade de fluxos de interesses e necessidades identificatórias afetivas, relacionais ou estéticas. São 
nas territorializações pós-modernas que se estabelecem fugas da vida do trabalho, da escola, das 
obrigações, da moral e das atividades institucionais, definindo-se como localidades de busca de 
prazeres, de sensações e de extravasamento das emoções. No entanto, as próprias territorializações 
estabelecem o atrativo relacional. Cabe a cada linha de fluxo individual acertar seus nós para evidenciar 
as possibilidades relacionais que se conformarão a cada um deles, estabelecendo, assim um mapa 
mental que definirá a diversidade relacional na cidade. 

Observando as territorializações homossexuais em Porto Alegre, podemos defini-las pela 
diversidade estética e relacional que elas comportam: diferenciações se estabelecem pelo nível de 
camuflagem da identidade gay, assim como pela possibilidade de evidenciá-la, protegê-la ou divulgá-la; 
também se definem pelo aspecto de classe social, pelo nível intelectual, por posturas e estéticas 
vinculadas ou desvinculadas dos padrões de gênero, ou por elementos mais perceptíveis, como música, 
decoração, ambiência, localização e tipo de conexão com outras territorializações gays. 

Outro fato que se evidencia é a transição de homossexuais em diferentes territorializações, 
evidenciando as conexões que se fazem entre elas. Esses homossexuais definem na consciência um 
mapa de atividades relacionais ligadas à homossexualidade, mas que se diferenciam espacialmente 
devido às diversidades estéticas e comportamentais que diferentes territorializações comportam. Esses 


mapas mentais constituem verdadeiras redes que levarão a pessoa a cada ponto de conexão, onde se 


imbricam um conjunto de interesses e sensações compartilhados por cada indivíduo participante. Na 
verdade, existem pessoas que se definirão mais ou menos pela participação em uma territorialização, 
sempre em um curto período de tempo, mas isso não impede que tais homossexuais compartilhem 


experiências em outras territorializações pouco frequentadas por eles”. 


- Territorializações, ações de agregados sociais 


A obra de Santos (1997) conceitua espaço como sistema de objetos e sistemas de ações. O 
espaço seria constituído por elementos fixos e elementos de fluxos. Os elementos fixos estão instalados 
no lugar e sofrem modificações em relação a suas significações e seus valores pelas ações sociais, que 
constituem os elementos fluxos. Assim, o espaço é compreendido como formas e conteúdos 
(SALGUEIRO, 1999), ou seja, a integração entre materialidade e as ações sociais que o movimenta e o 
transforma. 

As territorializações são conformadas por conjuntos de pessoas, ou seja, agregados sociais, que 
se apropriam do espaço e produzem alteridades frente a outros. Tais agregados atuam em partes do 
espaço, identificando e se identificando com tais partes a partir das relações promovidas por seus 
integrantes. 

Antes do que foi dito, a territorialização se conforma por um conjunto de ações em um agregado 
social, que se apropria de parte do espaço pela singularidade das relações entre seus indivíduos 
participantes. Milton Santos identifica ação como a comente de intervenções casuais reais e ou 
observadas de seres corpóreos num processo contínuo de acontecimentos do mundo, assim como 
argumenta que ação é um conjunto de atos, como um processo formado de subprocessos, atos 
consecutivos. Além disso, Santos define ação a partir de propósitos e intenções, as quais são centrais 
nas práticas diárias, enquanto propósito supõe ambições ou projetos de longo prazo (SANTOS, 1997, p. 
64). 

A partir disso, podemos compreender a formação de territorializações. Como agregados 
relacionais espaciais, elas são conformadas por materialidades, ou seja, partes do espaço, e 
subjetividades, isto é, as ações dos agentes sociais que promovem a territorialização: o conjunto de 
pessoas que se relacionam e promovem processos de identificação com o espaço, segregando-se e 
sendo segregados em relação a outros agentes, estabelecendo, assim, fronteiras de convivência. 

As territorializações urbanas são constituídas por sensações estéticas e comportamentais, de 
cunho afetivo e sexual. São formadas por um conjunto de ações, ou seja, o conjunto das chamadas 


linhas de fuga ou derivas (PERLONGHER, 1987, p. 155), que definem os processos identificatórios 





“0 que se percebemos durante a pesquisa é que diferentes lugares se apropriam de um dia da semana 
para atraírem um maior público, o que dá maior amplitude às redes pessoais homossexuais, pois amplia 
a capacidade identificatória e temporal de participação na territorialidade homossexual. 


pessoais ou a procura de relações afetivas, estéticas e comportamentais, os quais fazem parte de seus 
desejos e prioridades emocionais vinculados à identidade pessoal. 

Observamos, então, a atuação de indivíduos que começam a se apropriar do espaço a partir de 
ações com objetivos relacionais. Assim, as territorializações são construídas por atores sociais que 
expressam ações objetivadas, ou seja, a apropriação espacial devido a uma intenção relacional. A 
intenção relacional é determinada pela sexualidade, busca afetiva, estética e comportamental, vinculadas 
a processos identificatórios pessoais que irão dar conformação a uma identidade coletiva, ou seja, um 
conjunto de indivíduos que se agregam por se identificarem por algum ponto, ou vários, que os une. 

Observamos que muitas territorializações se definem por intenções, ou seja, intenções cotidianas 
de atores que se reúnem por processos identificatórios. Nesse sentido, o ato de se territorializar é 
orgânico, no qual as intencionalidades de atores confluem e se apropriam do espaço. A localização da 
territorialização é um processo de estudo regional, que define acesso, pólos atrativos, especificidades de 
consumo, instituições culturais e de diversão. 

Outras territorializações se constroem por um propósito, ou seja, um agente ou a relação de 
agentes promove a construção de territorializações, que atraem um público específico ao espaço. O 
agente empreendedor explora algum processo identificatório do público alvo que quer atingir, e isso 
levará à reunião e à definição de uma territorialização, por um processo de interesse relacional, estético e 
comportamental. Por isso, ocorre uma integração entre a promoção do agente empreendedor e o grupo 
que começa a utilizar o ambiente para fins identificatórios e relacionais, o que, por outro lado, pela 
evolução e transformações ocorridas no grupo participante ao longo do tempo, poderá modificar o 


propósito inicial do empreendedor ou aprimorá-lo. 


As ações, em última análise, definem os objetos, dando-lhes um sentido. Mas 
hoje, os objetos "valorizam" diferentemente as ações, em virtude de seu 
conteúdo técnico. Assim , considerar as ações separadamente ou os objetos 
separadamente, não dá conta de sua realidade histórica (SANTOS, 1997, p. 70). 

A observação de territorializações deve levar em conta as ações dos atores que promovem a 
atividade relacional e seu processo de segregação e apropriação espacial, assim como a própria 
materialidade da territorialização, como localização, agentes empreendedores, ambiente estético, ação 
da mídia, que tenta atrair um certo público, muito presente nas estratégias de marketing atuais que 
tentam explorar ameias de mercado. 

Além disso, temos que entender as ações e as intenções dos atores em processo de reunião 
identificatória como diversas e mutantes, causando a noção de redes de relações. As identidades 
individuais são únicas, mas se fragmentam, principalmente na atualidade, numa série de flashes 
identificatórios, todos possuindo um senso norteador pessoal. Devido a isso, as pessoas buscam 
constantemente uma diversidade de interesses relacionais. Se não são diversos, são efêmeros. É nesse 


sentido que percebemos a principal característica dessas territorializações: a efemeridade. 


Os processos identificatórios e relacionais se diversificam e são efêmeros, e as territorializações 
são como resultados das redes de relações de agentes sociais, nós territoriais que se constroem devido 


algum processo identificatório pela identidade pessoal diversificada e mutante. 


- Identidade espacial: necessidade de se territorializar 


O pressuposto primeiro de toda a territorialização é a formação de uma identidade espacial. 
Primeiramente, as pessoas devem estar confortáveis e protegidas no espaço que convivem. Esse 
conforto e proteção é mantido pelo aspecto relacional que esse conjunto de pessoas estabelece no 
espaço. Dessa forma, a união do agregado territorial é estabelecida primeiramente por um interesse 
individual, de busca de um ambiente relacional, que é determinado pelas sensações estéticas e 
comportamentais que a pessoa experimenta nesse agregado. Num segundo momento, o agregado 
condiciona a participação de seus elementos, selecionando e impondo regras de comportamento a cada 
um. 

Identidade é um conceito, em princípio, individual. Devido a suas histórias de vida, sua formação 
educacional, seu nível intelectual, sua classe social, suas condições de acesso à informação e suas 
necessidades estéticas e sexuais, a pessoa tende a buscar se relacionar afetiva e socialmente com 
pessoas de mesma tendência sociais. Essa busca individual irá causará o encontro. Esse encontro é 
tipicamente territorial. Identidade implica uma relação de semelhança ou de igualdade [... J(HAESBAERT, 
1999, p. 173) 

Mesmo sendo uma busca individual, a identidade se dá por um processo relacional. Muitas vezes 
a pessoa procura experiências relacionais que não são precisas e, pelas relações afetivas que mantêm, 
começa a entrar em contato com uma diversidade de meios sociais e elege as que mais lhe dão prazer e 
realizam algum de seus interesses. Isso determina a relação de igualdade e semelhança de um conjunto 
de pessoas que se encontram e percebem que mantêm interesses comuns, excluindo os diferentes e 


caracterizando a convivência espacial. 


Identificar, no âmbito humano-social é sempre (identificarse, um processo 
reflexivo, portanto, e identificar-se é sempre um processo de identificar-se com, 
ou seja, é sempre um processo relacional, dialógico, inserido numa relação 
social. (HAESBAERT, 1999, p. 174) 

Além do que foi exposto, a identidade é estabelecida pelos sentimentos de não se identificar, de 
recusa a expressões e tipos sociais. Nesse sentido, essa recusa de convivência se dá, num primeiro 
momento, pelas relações bilaterais afetivas que mantemos. Essa bilateridade irá evoluir a uma 
multilateridade variada até a conformações de agregados que se estabelecem pela igualdade. A 


identidade se dá, então, por dois movimentos dialéticos: pela igualdade e pela diferença. 


[..] a (s) identidade (s) implica (m) uma busca de reconhecimento que se faz 
frente à alteridade, pois é no encontro ou no embate com o Outro que buscamos 


nossa afirmação pelo reconhecimento daquilo que distingue e que, por isso, 
pode promover, ao mesmo tempo, o diálogo quanto o conflito com o Outro. 
(HAESBAERT, 1997, p. 175). 

É desse conflito ou diálogo, desse reconhecimento da diferença e da igualdade, que as pessoas 
na urbanidade tendem a procurar grupos relacionais movidos por interesses comuns. Devido a esses 
sintomas, esses grupos relacionais se segregam no espaço, criando regras de convivência e, a partir 
dessas regras e comportamentos específicos, as fronteiras de convivência também se constroem, o que 
define a territorialização. 

Antes de um conflito ou um diálogo entre grupos segregados, ocorre a banalização. Esses 
agregados se segregam, o que sugere uma conformação espacial, porém, devido à intensidade e a 
variedade deles e à alta mobilidade de seus elementos, eles estão muito próximos. A proximidade da 
diversidade sugere, o que já comentamos, a banalização da diferença (FORTUNA, 1997). 

Na urbanidade atual formam-se espaços de tolerância, onde convivem uma diversidade de atores 
territorializados, que expressam uma diversidade estética, sexual e comportamental. Nessas 
territorializações, os processos de identificação comportamental e estética são seguidos por pequenos 
grupos afetivos-estéticos, que se segregam em pequeninos espaços dentro da mesma territorialização. 

A tolerância observada à diversidade de agregados sociais, que atualmente se relacionam muito 
proximamente e se aglomeram em partes do espaço, é que definem o grau de segregação e 
territorialização das relações de seus indivíduos participantes. Assim, isso identifica a territorialização: 
aberta - como um sintoma da diversidade estética e banalização da diferença na pós-modernidade — ou 
fechada - pela identificação dos desvios sociais e diferenças de classe e maior segregação deles em 
partes do espaço da cidade: sintoma da necessidade de padronização moderna. 

A segregação espacial é que conforma essas territorializações, definindo atributos de 
convivência, a partir da igualdade e da diferença. Isso remeterá ao conceito de Geograficidades definido 
por RELPH (1979, p. 19), que encerra todas as respostas e experiências que temos dos ambientes no 
qua! vivemos, antes de analisarmos e atribuirmos conceitos a essas experiências. 

O conceito de geograficidade sugere que temos tendências a nos sentirmos confortáveis, ligados 
e identificados com certas expressões comportamentais, estéticas, morais. No entanto, também temos 
tendências que, conforme as construções relacionais em nossas histórias de vida, só irão se concretizar 
estabelecendo conceitos, tipologias e estéticas usadas pelo ser, a partir do envolvimento relacional do 
grupo com o espaço, ou seja, no seio das territorializações. 

A segregação dessas territorialzações se dá pelas experiências boas ou más que são 
experimentadas socialmente. As experiências agradáveis, que despertam prazeres contidos, laços 
afetivos, aprendizagem e identidade levam o indivíduo a manter uma participação territorial com o grupo. 
Assim como as experiências não agradáveis tendem a ser repudiadas pelos indivíduos. Assim, as 
pessoas mantêm mapas mentais que definem espaços agradáveis e não agradáveis de convivência e, a 


partir desses mapas, definem espaços segregados. 


O mesmo autor retoma os conceitos de fopofilia e topofobia (RELPH, 1979, p. 19), desenvolvidos 
por Bachelard e Yu-Fu Tuan. O primeiro refere-se às sensações e lembranças agradáveis que remetem 
aos espaços de convivência; o segundo, aos espaços onde foram mantidas sensações ruins de 
convivência. É no âmbito desses conceitos que grupos relacionais se segregam, construindo fronteiras 


de convivência e estabelecendo territorializações. 


ESCALAS DAS CULTURAS - COMO OBSERVAMOS TERRITORILIZAÇÕES? 


Segundo MACDOWELL (1996), a cultura é produtora de sentimentos que definem todo um modo 
de agir, de ser e de ver o mundo. Ela é promovida por indivíduos que estruturam poderes e definem 
formas de viver e de se relacionar entre eles, com a base material e com as intencionalidades coletivas, 
todas inseridas em ações primordiais, que mantêm a manutenção e evolução do grupo social. 

Porém, como podemos definir as escalas das culturas? Podemos falar de culturas urbanas? 
Existe uma cultura dominante? Tais perguntas tentam resolver o problema de se identificar uma cultura 
gay e analisar o componente territorial em relação às definições culturais de determinadas populações: 
desde a escala nacional até os pequenos agregados sociais, que fragmentam o espaço urbano pelas 
relações singulares de seus indivíduos formadores. Isso se torna importante pela evidência de um 
constante processo de fragmentação social e retomada da valorização da identidade do lugar (SANTOS, 
1997), o que promove uma guinada nos sentimentos de valorização regionalista e diversificação dos 
grupos urbanos nas metrópoles pós-modernas (HARVEY, 1996). 

Primeiramente, podemos falar de cultura nacional. Conforme TOURAINE (1994, p. 144), a 
construção da Estado-nação estabelece a necessidade da construção de uma consciência nacional, que 
se define por uma cultura. Essa cultura seria a amplificação de uma língua, uma religião e uma legislação 
(que influencia ações cotidianas pela coação legal e policial), a partir de instituições, como escola, igreja 
e órgãos burocráticos. Tal cultura se conforma basicamente pela difusão da língua, de símbolos 
nacionais (bandeira, hino, brasões, etc.) e glorificação do passado histórico, das tradições e dos heróis 
nacionais, que lutaram pela liberdade dessa nação em relação ao domínio estrangeiro. A consciência 
nacional e a definição de sua cultura sempre são propostas e restabelecidas em eventos que colocam 
uma nação frente à outra, principalmente eventos esportivos, concorrências tecnológicas, divulgação das 
belezas e especificidades das paisagens naturais, dos patrimônios culturais, históricos e arquitetônicos. 

HEIDRICH (2000) observa o conceito de nação como a necessidade de se construir uma 
identidade para a população em relação a um todo espacial e político: o território e o Estado. É nesse 
sentido que se constroem nacionalismos. São eles apoiados em valores simbólicos, apreendidos na 
escola, na mídia, nas relações familiares e nos discursos das classes dominantes. Então, estabelece-se 
uma comunidade de interesses (ibdem, p. 39), onde um todo populacional se sente unido devido ao 
território, ao governo, aos recursos econômicos e às ligações culturais (etnia, religiões, símbolos, língua, 
heróis, história). Tal comunidade de interesses só é possível quando, na dinâmica dos conflitos de 


classes sociais se estabelece a reprodução econômica, ou seja, a efetivação de elites dominantes, que 


engendram suas vontades de reprodução de capital por um interesse territorial (ibdem, 2000, p. 38) e o 
qual, pelo planejamento regional, é definido como interesse geral territorial (ibdem, p. 39). A comunidade 
de interesses se consolida na medida em que se concretiza frente a comunidades exteriores que tentam 


expandir seus domínios. 


A ascensão da nação como o modo universal de identificação da coletividade 
coincide com a instauração da sociedade de classes e o surgimento da 
propriedade livre. Ambas modificações operam, ao lado do Estado e da 
representação política, a desvinculação entre dominação social e exercício da 
soberania. Desse modo, as configurações modernas do Estado, da sociedade e 
do território aparecerão como elementos de uma unidade à medida que 
estiverem cimentadas pelo sentimento de pertencimento da população à nação. 
[...] Os nacionalismos, por exemplo, geralmente se apóiam em valores 
simbólicos associados à identificação e delimitação de uma coletividade. Dentre 
eles, mesclam-se razões que definem a nação como uma comunidade de 
interesses. Estas razões podem situar-se no campo econômico, como domínio 
da exploração comercial de um determinado minério; no político, como 
pretensão por territórios; ou sociocultural, como determinação de uma 
sociedade étnico-lingúística. (HEIDRICH, 2000, p. 36-38) 

Por outro lado, podemos argumentar que essa cultura nacional pode aparecer fragmentada em 
tradições regionais, que definem, como no caso do Brasil, uma diversidade de relações com a base 
material, com a própria língua portuguesa (originando sotaques, gírias, palavras novas e diferenciadas), 
com os heróis do passado e com os símbolos que definem lendas e histórias de um povo. Nesse sentido, 
podemos observar uma diversidade de formar de agir, pensar e de se relacionar, que estão inseridas 
dentro de uma cultura dominante, que é a cultura nacional. O próprio sentido de ser brasileiro caracteriza 
um mosaico de formas culturais regionais, que se aliam e se integram a uma noção cultural totalizante, 
em um sentido de pertencer a um todo mais amplo: o Brasil. A partir da própria riqueza cultural é que se 
constroem a identidade e a integridade nacional frente a outras nações. 

Os regionalismo, dessa forma, são realidades culturais locais, que tentam se expressar e mostrar 
seus valores específicos frente a uma cultura nacional dominante. Porém, essa dialética não tende a 
impor uma ruptura, e sim uma riqueza de formas culturais que se aliam para produzir a idéia de brasileiro. 
Os pontos chaves dessa união se conservam na língua nacional, nos eventos históricos de manutenção 
de soberania no território, nas glórias do passado e em eventos que colocam o Brasil frente a outras 
nacionalidades. Nesse sentido, todos se percebem brasileiros por apresentarem um governo comum, um 
território que tem de ser preservado e símbolos comuns em todo esse território. Porém, todos também se 
percebem usuários de sotaques, vestimentas, danças, maneiras de viver e se relacionarem diferentes de 
outras partes desse território nacional. 

HEIDRICH (2000) evidencia a questão regional, além da divisão do trabalho e das 
especificidades econômicas em recursos naturais, humanos e culturais, como um seccionamento do 
interesse geral (nacional). Os regionalismos produzem entraves para os interesses nacionais se 
instalarem em todo território, pois grupos políticos locais os discutem e tentam conformá-los de acordo 


com as especificidades locais. Tais interesses territoriais, movidos por elites nacionais, não conseguem, 


muitas vezes, se efetivar por completo, político e institucionalmente, porque encontram entraves de elites 
regionais. Tais elites não se estabeleceram nacionalmente e tentam apoiar-se no valor regional, o que 
promove os regionalismos e a conformação de mosaicos, que se subdividem o todo nacional, dificultando 


a expansão dos interesses. 


Considerar a ocorrência de interesses territoriais opostas ou diversamente 
aqueles tidos como os gerais da nação, implica tratá-los como uma expressão 
regionalista, estejam vinculados a idéias de uma região ou associados a outras 
compartimentações territoriais do Estado-nação, como uma província, uma 
unidade federativa, etc. Vejamos: nos estudos sobre o tema região, como uma 
determinação histórica, predominam as demonstrações da ligação desta ora 
com a diversidade espacial nas formas de reprodução econômica, ora como 
estabelecimento de subdomínios no território estatal. No primeiro caso, 
considera-se a diferenciação da unidade territorial no âmbito econômico, que 
considera principalmente a divisão territorial do trabalho como modo de explicar 
as desigualdades regionais. No segundo, entende-se que a região é resultado 
da adequação ao poder de uma elite que, por não exercer hegemonia no plano 
da nação, preserva e assegura-o através do domínio regional. (HEIDRICH, 
2000, p. 39) 


Tanto o nacional como o regional possuem base territorial. No entanto, a noção de território 
nacional se evidencia claramente a partir de suas fronteiras bem definidas e conformadas legalmente, 
enquanto as bases territoriais regionais possuem limites menos evidentes, pois podem se apropriar de 
áreas que se contraem e se expandem dentro do território nacional. A ideologia regional fragmenta 
discursivamente partes do território e também extrapola as fronteiras de partes da federação já 
constituídas formalmente. Nesse sentido, enquanto o nacional se organiza claramente em um território 
bem conformado, com fronteiras fixas, o regional tende a estabelecer uma territorialização, uma vez que 
suas fronteiras são mais fluídas, tênues e permeáveis (frente a outros regionalismos). 

O diálogo entre nacional e territorial retoma a noção de totalidade, relembrada por Santos (p. 93, 
1997). O território nacional seria uma totalidade definida por atores hegemônicos, mas que é composta 
por partes que definem especificidades dentro de um contexto maior. A totalidade irá influenciar as 
partes, assim como as partes irão influenciar essa totalidade. Na verdade, a totalidade se impõe através 
das instituições hegemônicas e dos traços culturais das partes, porém essas partes, por um processo de 
reação, definido por bases materiais e sentimentais diferentes, irão readaptar essas ações. Singularizam- 
se, então, frente a um processo hegemônico, mas estando intimamente vinculado a este. Dessa forma, 
os regionalismos são reverenciados pela própria cultura dominante, que utiliza a diversidade interna para 
se valorizar, mostrar suas riquezas e sua complexidade frente a outros Estados-nações. 

A própria evidência de mosaico remete a uma proposta modernista, justamente porque a 
modernidade segrega o outro e o coloca em um conjunto organizado e relacional. Como projeto da 
modernidade, podemos evidenciar, por exemplo, as partes funcionais da cidade, que se diferenciam, mas 
também se integram num projeto totalizante, numa estrutura funcional, que caracteriza elementos partes 


de um processo amplo. Os mosaicos regionais, nesse sentido, são reconhecidos como partes integrantes 


dessa totalidade, segregados em suas territorializações e subculturas. Eles se integram e conformam um 
sentido de ser brasileiro. 

Por outro lado, pólos regionais econômicos, turísticos e de produção cultural proporcionam uma 
maior divulgação frente a culturas internacionais. Esses pólos podem se destacar em relação a outras 
subculturas? regionais, pela melhor integração de poderes políticos, econômicos e de sua produção 
cultural. Rio de Janeiro e São Paulo se definiram como centros de poder que emanam decisões políticas 
e econômicas. As produções culturais regionais, a partir desse centro decisor, se vincularam melhor à 
mídia e outros órgãos financiadores e divulgadores da produção cultural local. Nesse sentido, devido a 
melhores possibilidades de divulgação e a uma melhor apropriação da cultura à reprodução de capital, 
que tende a lhe vincular a mecanismos de marketing e a interesses consumistas, as subculturas carioca 
e paulista tornaram-se mais evidentes no exterior. Principalmente a cultura carioca: a vida em 
Copacabana e Ipanema, a bossa nova, o carnaval, o samba e o futebol tornaram-se traços mestres da 
cultura nacional frente ao exterior, que apagam a diversidade regional e homogeneizam a noção de ser 
brasileiro frente a outras culturas nacionais. 

Clark (1988), por outro lado, demonstra que existe um complexo modo de vida urbano, 
caracterizado por alguns conceitos, como a instrumentalidade, o anonimato, a alta mobilidade social, a 
especialização, a diferença, os códigos de comportamento, a competição, entre outros. Essa cultura 
urbana é estabelecida justamente pela alta concentração populacional da cidade e pela diferenciação das 
pessoas por suas classes sociais e seus vínculos profissionais. As observações de Clark remetem a uma 
visão modernista da cultura urbana, como um grande aglomerado de pessoas, que mantêm relações 
instrumentais e vinculadas a interesses profissionais e de classe. Clark sugere a fragmentação de grupos 
relacionais na cidade, como os cosmopolitas, os aldeões urbanos, os despojados e os degradados, 
assim como define características comportamentais nos bairros suburbanos de classe média, baixa e 
alta. Sua análise está vinculada a uma grande estrutura que é a cidade, que evidencia uma cultura 
urbana específica a todo sítio e que constitui um modo de vida. Por outro lado, devido a condições de 
classes sociais e profissionais, assim como ao acesso à informação e a educação, grupos de pessoas se 
diferenciam e formam subculturas. 

É a partir daí que emergem os conceitos de subculturas urbanas, numa visão estruturalista, que 
realça a existência de uma cultura urbana e de grupos que se vinculam a ela devido a características de 
classe diferenciadas. As subsculturas urbanas, na visão modernista, remetem à noção de pirâmide social, 
onde grupos habitam bairros que se caracterizam por rendimentos diferenciados e, que pelo acesso 
diferenciado aos equipamentos da cidade, estão segregados e estabelecem relações internas 
específicas. Os modos de vida regionais definem subculturas regionais não pelo vínculo de classe social, 
mas pela relação estruturalista que mantêm em relação ao domínio e à necessidade homogeneizante da 
cultura nacional. Evidencia-se, primeiramente, a necessidade de ser brasileiro pela oposição à outra 


nacionalidade exterior. Em segundo plano, ocorre o conflito entre formas culturais locais, que tentam se 





º Defino subculturas regionais como partes singulares e integrantes do projeto de cultura nacional. 


expressar e demonstrar seus valores e reinvidicações frente à capacidade homogeneizadora da cultura 
nacional. Na verdade, o conflito não estabelece a necessidade de quebrar o vínculo entre cultural 
regional e a cultura brasileira, por exemplo, mas sim a cultura regional tende buscar uma maior 
valorização entre os vários mosaicos que refletem a própria cultura brasileira. Observamos, então, a 
noção da cultura dominante, a nacional, e suas subculturas, as regionais. 

Claval (1999) analisa essa extensão da ocidentalização e mostra a existência de focos de 
resistência em todo mundo, como, por exemplo, a clássica recusa árabe às condições de consumo, 
estéticas e comportamentos ocidentais, vinculados ao projeto de progresso e desenvolvimentos das 
formas de Estado-nação com bases nas doutrinas ocidentais. A introdução do modo de vida ocidental foi 
promovida de forma paulatina em muitos países, instaurada pela aproximação direta entre interesses 
ocidentais e classes dominantes locais, que se formou por meio de interesses econômicos e pela 
manutenção do poder local, onde aspectos imperialistas eram efetivados. Os mecanismos culturais 
puramente ocidentais iam fazendo parte do cotidiano das pessoas de outros ambientes culturais, como o 
cristianismo, a escola, o mercado, os ideais nacionalistas, o individualismo e o consumo, a democracia, 
ou seja, padrões de organização sociais tipicamente ocidentais. 

Para a expansão dos valores ocidentais, foram fundamentais os mecanismos de mídia e 
propaganda, que difundiram a cultura de massa, vinculada ao consumo e ao American Way of Life. Essa 
difusão foi proporcionada pelo trabalho de intelectuais, artistas e técnicos, que se especializavam em 
projetos e idéia de modernização das sociedades locais, sob interesses e concepções ocidentais. Suas 
ações são vinculadas a classes dominantes e são movidas por interesses neoimperialistas, baseando-se 
em produções acadêmicas Européias e Americanas. O trabalho da mídia provoca uma crise de 


identidade em todos as culturas onde esse poder ia sendo instalado. 


A preocupação identitária torna-se obsessiva em todas as sociedades atingidas 
pela revolução das mídias: são caracterizadas por uma surda inquietação, 
porque as fontes locais de autoridade foram desvalorizadas e as técnicas 
produzem estes não-lugares perfeitamente assépticos onde ninguém pode 
perceber outro valor além da preocupação de poder dos comandatários e a 
eficiência dos técnicos, engenheiros e arquitetos. (CLAVAL, 1999, p. 393) 


Nesse sentido o American Way of Life e a cultura Ocidental são formas culturais hegemônicas, 
que tendem a divulgar outras culturas locais e a influenciá-las a se instalarem de forma indireta, a partir 
do comércio, do cinema, da música e dos padrões de consumo e estética. As pessoas, pressionadas 
pelo poder modernizador das mídias, da escola, do Estado, tendem a deixar em desuso as práticas 
culturais locais e munir-se de práticas, prazeres e consumo cultural vinculados a valores exteriores, 
difundidos pelos novos intelectuais modernistas. Ocorre uma relação entre uma forma cultural com 
circulação global, estabelecida pelo domínio econômico e comercial dos EUA e Europa, que se instala a 


partir da mídia e do consumo, em outras culturas locais, redefinindo os modos de vida. 


[...] o sentimento de identidade deixa de ser profudamente enraizado: nasce 
posturas que são escolhidas, de objetos dos quais se rodeia, da maneira pela 
qual se veste, dos esportes que se pratica, dos lazeres que se gosta. Por 
sentirem-se vazias, as pessoas procuram munir-se de máscaras. Experimentam 
a necessidade de se identificar com qualquer coisa que lhes seja exterior, mas 
que tenha escolhido. [...] A cultura implícita nesses centros era 
fundamentalmente elitista: era para os meios instruídos que trabalhavam 
ensaístas, filósofos, autores dramáticos ou romancistas, músicos ou 
compositores, pintores ou escultores. A dinâmica da modernização difundia 
pouco a pouco esses modelos para as camadas populares, que renunciavam, 
sob pressão da moral e dos modos dominantes, a certos traços dos folclores 
antigos. (CLAVAL, 1999, p. 394) 

Por outro lado, Paul Claval analisa que, ao mesmo tempo em que os ideais e aspectos do modo 
de vida ocidental e modernista iam se instalando em outros ambientes culturais, críticas a esses modelos 
de progresso, com vínculos essencialmente econômicos, baseados numa cultura de consumo, foram 
sendo feitas, tanto nas periferias quanto nos centros dispersores. Os questionamentos aos modelos 
ocorrem justamente pela fácil visualização de seus problemas, como as guerras mundiais e regionais, o 
holocausto, massacres, problemas ecológicos, destruição do meio ambiente, problemas na alimentação, 
proliferação de doenças, fome, miséria, desigualdade social, entre muitos outros, que assolam a 
humanidade. Intelectuais locais colocam em cheque a maneira modernista de movimentar o mundo, 
entrando em crise a segurança do modelo de ver e sentir esse movimento com bases européias e 
americanas. Assim, emergem as consciências locais, tendo como base os papéis das comunidades e da 
convivialidade (CLAVAL, 1999, p. 405). O progresso da modernidade não fora para todos, assim como o 
futuro glorioso não se conformou. Na verdade, a desigualdade social, o sentido difuso de afetividade, a 
instrumentalização das relações sob bases culturais de consumo e mercado e a perda de identidade 
aliada à dificuldade de inserção social, de boa parte da população, provocou a valorização do ambiente, 
da comunidade, da manutenção dos valores e das formas culturais locais. Ocorre um movimento inverso, 
uma reação à perda da autenticidade cultural provocado pela modernidade, fazendo se estabelecer, 


então, um mal-estar evidenciado por uma transição conjuntural, a pós-modernidade. 


A pós-modernidade é o signo da crise que atinge de repente as maneiras de ver o 
mundo, de definir a verdade e de construir a sociedade que tinha dado sua 
segurança aos povos europeus. [...] O mundo que se torna pós-moderno, como 
querem alguns — não concerne mais à partilha das rendas de classe, mas à 
organização do espaço, à qualidade da cidade e ao direito aos serviços que 
somente uma forma de urbanidade pode assegurar. [...] Os marxistas adotaram, 
pois, um perfil básico: a grande teoria só vale para medir as tendências longas. Ela 
deve ser completada por uma análise séria local, pois é a este nível que se fazem 
e se desfazem os encadeamentos da história. (CLAVAL, 1999, p. 403) 


A relação entre cultura global e cultura local é explicada em Featherstone (1995). O autor 
argumenta sobre ferceiras culturas, que são produzidas por profissionais da mídia, artistas e publicitários, 
caracterizando-se por expressões que reúnem elementos da cultura local ou regional com elementos 


culturais globais ou de outras culturas regionais exteriores. A noção de terceiras culturas é expressão 


desse momento atual, o pós-modernismo, que tende a promover uma intensa circulação e divulgação de 
elementos culturais de qualquer parte do globo. Essa intensa divulgação promove um diálogo entre 
elementos culturais ocidentais hegemônicos, culturas externas ao local (não ocidentais) e as próprias 
culturas locais. Isso evidencia uma miscelânea de estilos e um ecletismo estético exacerbado. 

No novo modo de acumulação flexível, observamos a ampliação constante do consumo e da 
necessidade de consumir em qualquer parte do planeta, o que evidencia uma cultura de consumo 
planetária. No entanto, o formato padronizado do consumo de massa está em processo de exaustão, 
assim como as possibilidades preservação de mercados consumidores amplos e segurança desses 
mercados a partir de políticas de manutenção do consumo interno, como leis trabalhistas e previdência 


social, típicas da organização fordista. 


A mutação industrial basilar é a internacionalização da produção provocada pelo 
deslocamento dos impérios, pelo melhoramento dos transportes e das 
comunicações, pela queda na taxa de lucro e pela especulação financeira 
planetária. Essa mutação reduziu a aptidão das empresas para dominar os 
mercados, da mesmo forma que entravou os Estados na regulação das suas 
economias nacionais. Os mercados de massa dos bens estandartizados se 
desmoronaram e a produção artesanal tornou-se importante graças aos 
progressos da microeletrônica, à rejeição do modelo de consumo de massa e ao 
fiasco da competição desenvolvida no Terceiro Mundo, nos preços. (BENKO, 
1996, p. 37) 


Devido a grande concorrência intercapitalista e às necessidades constantes de se investir em 


tecnologia para ganhar mercados, os altos salários se constituíam num entrave à ascensão da 
lucratividade. A principal estratégia, desse modo, foi diminuir o custo da mão-de-obra, incentivando sua 
liberdade em relação a instituições trabalhistas, assim como ampliar as possibilidades de manipulação a 


partir da manutenção de um “exército de reserva de mão-de-obra”. 


De fato, a resposta “instintiva” das forças capitalistas à crise de lucratividade 
(esgotamento das contratendências às baixas taxas de lucro) é duplamente 
decisiva: de um lado, trata-se de desvalorizar a força de trabalho reduzindo 
todos os componentes dos custos de sua reprodução (desindexação e 
regulação concorrencial da formação dos salários, revisão em baixa do salário 
indireto, supressão das garantias de emprego e de tudo que é considerado 
“entrave” à liberdade de trabalho, etc). E, de outro, trata-se de utilizar as 
virtualidades tecnológicas da automação como suporte material a fim de 
remodelar a organização do trabalho, os processos de produção, os sistemas 
de gestão e a qualidade dos produtos ou mesmo da norma social do consumo. 
(BENKO, 1996, p. 22) 


A degradação do estado de bem-estar social e dos organismos previdenciários foi projeto desse 
sistema. O desemprego tecnológico; em consequência, o aumento do “exército de reserva” dificulta a 
atividade dos sindicatos. 

Ao mesmo tempo, as necessidades estratégicas de buscar vantagens comparativas de mão-de- 


obra e de custos de produção irão ditar regras hegemônicas diferenciadas a cada região do planeta. 


Essas regras divulgam realidades produtivas locais e suas especificidades culturais. Nesse sentido, a 
partir da alta tecnologia em informação e em transportes rápidos e eficientes, o consumo é estabelecido 
de modo cada vez mais ampliado e monopolístico, mas por realidades locais, especificidades regionais e 
culturais. A lucratividade se estabelece nos nichos de consumo, e esse consumo é singular para cada 
realidade. Ela é movida por estratégias de localização frente à busca constante de novos mercados e a 


grande concorrência entre multinacionais. 


Em suma, a globalização das condições de existência dos sítios de exploração 
capitalista se situa a partir de dois desenvolvimentos imbricados: primeiro, a 
relativa descentralização dos lugares da extração do sobrevalor não contradiz 
mas, ao contrário, veicula uma dominação acentuada do capital transnacional, 
segundo, a dispersão geográfica dos sítios e das funções produtivas, 
segmentadas em diversos países, vai de par com a interdependência global e a 
sobredeterminação do espaço local e nacional pelos processos que ocorrem, 
parcial ou inteiramente, no interior dos confins dos estados nações. [...] 
Concorrência entre espaços nacionais, blocos (interjregionais e empresas 
transnacionais tornou-se mais aguda. Esse fenômeno não apenas recobre as 
realidades transnacionais da divisão espacial de trabalho mas diz respeito 
também à concorrência no domínio das funções de comando, de consumo, de 
distribuição, das estratégias de pesquisa, de investimento, de marketing, de 
domínio de novas tecnologias de produção e de comunicação. (BENKO, 1996, 
p. 46) 

Por outro lado, na medida em que se buscava capacidades e singularidades consumidoras e de 
mão-de-obra locais, os próprios mecanismos de comunicação colocavam à disposição o conhecimento 
de novas realidades culturais de todo o mundo. Esse fenômeno, aliado a alta mobilidade populacional, 
ocasionou uma invasão cultural em todas as grandes cidades do mundo. 

Tais cidades, assoladas pelo desemprego, pelo aumento dos custos de vida, pela decadência do 
estado mentor e dos sindicatos, pela pouca percepção e mobilização das classes e grupos políticos e 
pela fácil manipulação das legislações, tornam-se palco da agravante desigualdade social e 
estabelecimentos de culturas urbanas cada dia mais desiguais em virtude dos graus de possibilidade de 
se inserirem na cultura de consumo. Alias, o próprio consumo aproveita estas assimetrias 
socioeconômicas e amplia a diversificação e as dinâmicas de reprodução de capital, mesmo em classes 
excluídas, principalmente pelos graus de mais valia, pelo aproveitamento do subemprego e das 
diferenciadas formas de consumir uma infinidade de tipos e formas de produtos. Conforme Douglas 
Santos (1998) o capitalismo tende ampliar e diversificar as assimetrias em relação à detenção de poder, 
o que promove uma constante diversificação do consumo, da reprodução de capital, da produção e do 
acesso a infra-estrutura e serviços regionais e urbanos. 

Na cidade, os grupos humanos tendem a se fragmentar não somente em grupos vinculados a 
uma consciência de diferenças de acesso ao consumo em massa fordista e necessidades de 
transformação social e econômica, para que todos pudessem ascender ao melhor consumo. Pela 
diversidade de estratégias de reprodução de capital e ampliação dos graus e assimetrias de poder - 


promoção de interesses e vontades políticas, em qualquer instancia e escala social, de acordo com 


diversificados patamares de detenção de capital — fragmentam-se mais os grupos de interesses e os 
meios de renda e consumo. Neste sentido, ocorre a pluralidade de meios sociais e a diversidade de 
modos de vida cada vez mais singularizados pela amplificação de reprodução de capital em qualquer 
escala. 

Impossibilitadas de manter uma visualização geral das estratégias e dos interesses globais de 
elites cada vez mais distantes de seu local de atuação, assim como de ter acesso à discussão e a 
tomada de decisões macropolíticas e macroeconômicas, tais populações se fragmentam cada vez mais 
pela afetividade e sensações estéticas. Isso se evidencia pela constante busca de identificação, uma vez 
que elas estão cada vez mais emaranhadas no consumo e nos fragmentos do “eu” (sexo, idade, gênero, 
etc), perdendo seu componente classista, que evidenciava as reivindicações para melhor projeção de um 


futuro estável e seguro. 


Na pós-modernidade, a erosão das identidades mestras — nação, classe social, 
etnia, etc — dissolveu hierarquias e abriu caminho para um caótico “jogo de 
identidades”. As tensões que isso gera contribuem para descentrar o indivíduo. 
[...] A pós-modernidade propõe que o indivíduo se recoloque como cidadão do 
mundo, a partir de seus fragmentos: raça, sexo, sexualidade, idade, etc. 
(CIENCIA HOJE, 2000, p. 43) 

A decadência das utopias, a dificuldade de mobilização, a degradação dos salários e do acesso 
ao emprego, o consumo alocado e a alta divulgação cultural, fragmentou o espaço das grandes cidades 
em grupos que se estabelecem pelo vínculo estético. Torna-se muito importante a escolha de uma ou 
misturas de duas ou mais sensações estéticas entre tantas outras que se observam no cotidiano. 
Também a busca afetiva e religiosa torna-se mais intensa, num mundo onde se degradam utopias e 


consciências de classes. 


[...] outros indicadores representativos de desordem que, ao invés de 
promoverem uma nova ordenação político-econômica, atuam — positivamente ou 
negativamente pra a fragmentação, a instabilidade e/ou a diferenciação. Não é à 
toa que um dos movimentos mais marcantes da década de 80, o pós- 
modernismo, reconheceu na singularização e na heterogeneidade a marca da 
“nova era”. (HAESBAERT, 1991, p. 117) 


E nessa realidade que se perde a noção de uma cultura urbana única e de grupos específicos 
que se diferenciam pela classe social e acesso à informação e educação, como argumentava David 
Clark. As realidades urbanas se fragmentam não em subculturas, que se vinculam a um modo de vida 
urbano, que seria único, instrumental, não-afetivo, individualista. Notamos cada vez mais a tendência de 
se construírem grupos afetivos que se diferenciam totalmente por seus laços de amizade e sexualidade, 
por comportamentos e estéticas diferenciados. Tais grupos utilizam-se de símbolos e estilos que diferem 
totalmente de qualquer traço cultural local ou regional; outras vezes, que exacerbam essas tendências 


regionais. Populações excluídas e pobres tendem a se diferenciarem totalmente de modos consumistas 


globais. No Brasil, formam-se culturas de segunda mão, com sentidos estéticos, morais e perspectivas 


também dicotômicas aos padrões de vida divulgados pela mídia e pela cultura de consumo. 


A redução da durabilidade, a obsolescência acelerada e o desperdício são 
padrões centrais na pós-modernidade. Mas o povo como o brasileiro tem todo 
um elenco de estratégias para lidar, em segunda mão, com o objeto descartado, 
para prolongar a vida dos bens. (CIENCIA HOJE, 2000, p. 46). 

É nesse sentido que podemos utilizar, em vez da noção de subculturas urbanas, que nos 
submeteria à idéia de uma subordinação a uma totalidade, o termo culturas urbanas de grupos pequenos 
que se estabelecem e fragmentam o espaço urbano, construindo territorializações de convivência, não 
vinculadas a classes e a profissões, mas a elementos afetivos e estéticos, frente a um mundo em total 
desordem e crise de valores. 

É claro que essa é uma tendência, a pós-modernidade é uma construção, um pós-modernismo. 
Esses grupos ainda são permeados por consciências de classe e profissional e sentimentos urbanos de 
individualidade e instrumentalidade das relações. No entanto, observamos também que as noções de 
vínculo de classe se esvaem, e que as pessoas fogem cada vez mais do projeto modernista que 
homogeneiza comportamentos, estéticas e valores, reunindo-se em pequenos grupos afetivos que 
tentam explorar a diferença, a auto-estima e evidenciar a diversidade, que a sociedade atual torna 
possível a existência pela banalização. 

Por outro lado, muitas culturas, modos de vida e comportamentos, surgem pelo combate direto a 
uma cultura e uma ideologia dominante. No caso da difusão do american way of life, grupos árabes xiitas 
estabeleceram um fundamentalismo religioso, que dinamizou toda a política, a sociedade e a jurisdição. 
Isso não seria uma situação de diálogo e de convivência entre uma totalidade dominante e as partes que 
a transformam, mas uma recusa do domínio da cultura ocidental e exacerbação das especificidades 
culturais regionais. Esses processos, seja de relações entre culturas e subculturas (o que define o 
conceito de totalidade), seja pela negação da cultura dominante, se dá em variadas escalas, desde 
regiões mundiais, até regionalismos intranacionais, ou em partes do espaço das grandes cidades. Até 
mesmo nas relações cotidianas, dentro de bairros, se estabelecem grupos determinados que se 
relacionam e se diferenciam frente aos outros. Em alguns momentos, por exemplo, o uso e o convívio 
constante de certos parques nas grandes cidades definem grupos relacionais totalmente distintos uns 
dos outros. Esses movimentos podem conformar subsculturas (através de um diálogo existente com a 
cultura dominante) ou realmente definir culturas (a partir de recusa da cultura dominante e 
estabelecimento de práticas relacionais que as neguem). 

A modernidade se estabeleceu como uma grande aura desenvolvimentista e se especializou em 
homogeneizar a população sob a ótica da cultura do Estado-nação, a partir da construção de estilos 
normais de se viver. A diversidade moderna foi estabelecida de forma mais controlada, onde cada 
diferença mantinha um vínculo comum com a ótica normatizante. É nesse sentido que as diferenciações 


sociais na modernidade se conformam, principalmente pela dinâmica de classe social e pelo acesso 


diferenciado ao consumo. Por outro lado, a modernidade, estabeleceu uma noção clara para desviantes 
e normais aos seus projetos, o que excluiu uma população expressiva no seio de sua sociedade. A tais 
indivíduos, a pressão social estabelecida pela convivência em instituições modernas (como a escola e a 
família), promoveram a construção de identidades estigmatizadas. A dialética entre o desejo que quer 
aflorar e a pressão social que o impede de vir à tona estabelece uma dinâmica de atração entre pessoas 
que mantêm o mesmo estigma. Essas pessoas conformarão agregados sociais que tendem a ser 
segregados pelo convívio social normatizante, os guetos. A partir desses agregados, novas formas de 
socialização são construídas: novas estéticas, novos comportamentos, gírias, signos e códigos que se 
conformam em uma verdadeira cultura urbana, contraditória à norma moderna. A restrição ao convívio 
estigmatizado dá importância ao espaço onde se pode estabelecer, que será repudiado pela norma social 
e amado pelo grupo desviante. Dessa forma, parte do espaço define uma alteridade relacional, ou seja, 
uma territorialização. 

A pós-modernidade pretende evidenciar a diferença. A diferença na modernidade é segregada e 
camuflada. Numa sociedade em transformação, a diferença começa a ser as bases da convivência 
social, da economia, da cultura e da educação. O diferente, hoje, começa a se misturar, não se segregar. 
No entanto, estamos em uma transição, valores modernos e pós-modernos se confundem muito na 
urbanidade atual. Os Estados ainda existem, a nação tem valor universal, o romantismo e a família são 
bases sociais, o progresso e o desenvolvimento, as classes sociais e a luta pela igualdade ainda 
persistem. Essas idéias se confundem com os valores da celebração do novo e da diferença. Nesse 
sentido, as noções de estranho e de repúdio a certas práticas sociais ainda persistem. Podemos dizer 
que a mistura e a diversidade, atualmente, já são evidenciadas, mas não por completo. A urbanidade, 
como um cenário em transformação, possibilita partes de seu sítio em que isso seja possível, como uma 
demonstração de novos ares de sociabilidade, construindo, assim, territorializações cujo propósito de 
existência é justamente o ecletismo e a livre expressão de todos. 

É nesse contexto que duas formas básicas de organização cultural de grupos homossexuais são 
territorializadas: a cultura gay, divergente e restrita ao gueto, e a emergência de grupos gays que se 
fragmentam e se vinculam ao consumo e estéticas variadas, no intuito de promoverem uma inserção a 
estéticas e sexualidades aceitas pela cultura dominante. 

Observamos que as práticas relacionais do gueto gay podem ser chamadas de cultura gay 
devido a uma posição relacional que conflitua com uma normalidade, frente a uma cultura dominante que 
estabelece práticas sexuais, estéticas e comportamentos de gênero heteronormativos. As práticas 
homossexuais do gueto gay se definem pela clandestinidade e se constroem a partir dessa 
especificidade, pelos fechamentos, códigos, comportamentos e linguagens distintas de outros setores 
urbanos. Na verdade, essa cultura se utilizou do próprio estereótipo e do próprio processo discriminatório 
para se auto-afirmar e divulgar-se pelo mundo a partir de grupos de militantes gays. Porém, reinventaram 
estéticas e comportamentos de gênero, vinculados a papéis heterossexuais, para definirem uma cultura 


especial, à parte. 


Na atualidade, o que se observa é um processo contrário. A pós-modernidade e a acumulação 
flexível exploram justamente a diversidade cultural para inserir o consumo e estabelecer sucessos 
lucrativos em um mundo altamente concorrencial. Devido à alta difusão de comportamentos e modos de 
vida, agregados homossexuais se vinculam a grupos estéticos para poderem estabelecer um diálogo 
entre uma sexualidade desviante e outra dominante, dita normal. Nesse sentido, a cultura gay se 
fragmenta em diferentes expressões estéticas homossexuais. No entanto, essa identidade é realmente 
concretizada devido ao contato com a cultura do gueto gay. Dessa forma, embora as sensações estéticas 
comportamentais sejam variadas, elas estão ligadas por laços, que são herança de um tipo de vida 
caracterizada por relações estabelecidas e divulgada no gueto gay, fundamentada pela cultura gay. 

Por esse ângulo de análise, as diversidades estético-comportamentais são culturas que se 
desvinculam de um modo de consumo em massa, de um estilo cultural determinado pela ocidentalização 
e pelo projeto homogeneizador da modernidade. São determinadas por grupos relacionais com estéticas 
e comportamentos totalmente diferenciados, constituindo as chamadas tribos urbanas (MAFFESOLI, 
1997). No entanto, essas culturas se formam justamente devido um movimento econômico-cultural 
hegemônico, que preza justamente a diversidade cultural, a fragmentação, o declínio das subculturas e 
da consciência de classe. A própria cultura dominante se fragmenta e estabelece diferenças. Com essa 
fragmentação, o movimento que une cultura e economia ganha coesão pelo mercado, tornado a 
dominação mais eficiente. Assim, o próprio conflito é visto como benéfico, no intuito de não se ter 
responsabilidades formais e continuar explorando e manipulando a diversidade de maneira mais 
eficiente. Assim, a dominação não se estabelece por um movimento vertical e por centros de poderes 
que se instalam diretamente nas diferenciações e que, a partir delas, contaminam todo o espaço. 

Nessa oportunidade, o poder foi instalado nas comunidades gays a partir de um nível de 
consumidores potenciais, o que as vinculou ao circuito consumidor que, pela potencialidade, pela 
criatividade, passaram a conviver mais discretamente com outros setores, saindo de oportunidades 
relacionais unicamente vinculadas ao gueto gay. Nesse sentido, espaços de tolerância e da diversidade 
sexual são criados. Essa tolerância é proporcionada pelo nível de consumo que homossexuais e 
heterossexuais estabelecem nesses ambientes. Assim, se constroem ambientes confortáveis, 
esteticamente de vanguarda, que atraem diferentes setores sociais que se caracterizam pelo nível 


educacional e de consumo elevados. 


- À cultura gay 


A identidade homossexual é desviante. Constrói-se a imagem do homem afeminado, fraco, 
covarde, sínico e egoísta, doente, anti-religioso, ou seja, um homem perigoso ao modo de vida familiar, o 
imoral. Essa identidade começa a englobar qualquer desejo homoerótico. A pessoa que mantêm o mais 
tênue desejo homoerótico é percebida como homossexual. A própria pessoa, a partir de pressões 
sociais, se define como tal e percebe a necessidade de esconder essa identidade, esconder suas 
práticas homoeróticas e procurar grupos e lugares específicos, onde ela pode encontrar outras pessoas 


homoeroticamente inclinadas e saciar seus desejos sexuais e afetivos. 


Um conjunto de relações se desenvolve nesses encontros homossexuais, e padrões relacionais 
se estabelecem, dando conformidade a uma verdadeira cultura homossexual. A evolução dessa cultura 
manteve repercussões mais globais, principalmente devido à conformação de grupos homossexuais 
organizados norte-americana, divulgados a partir do confronto a forças policiais ocorrido em um clube 
homossexual em Nova lorque, conhecida com Stoned Wall Pride, e da nomeação da cultura gay (alegre, 
rapaz alegre), como já vimos. 

A ampliação da cultura gay se dá pelo constante contato entre homossexuais de diversas 
cidades, inclusive em nível internacional. Devido à necessidade homossexual de estabelecer novos 
encontros e experiências sexuais e afetivas, principalmente pela forma subversiva e fechada como isso 
acorre, que mantêm vínculos locais restritos e viciosos, surge a constante necessidade de explorar novos 
ambientes de encontros. Conseguentemente, há a ampliação da divulgação dessa cultura em diversas 
escalas. 

Essa constante necessidade de novas sensações já caracteriza um comportamento e um modo 
de vida homossexual. O caráter subversivo das práticas sexuais define a necessidade de encontros 
rápidos, anônimos e contratuais (onde se argumenta logo os interesses sexuais). Assim, esses encontros 
se afastam de toda a sedução romântica, e essa não se realiza numa forma de sexualidade subversiva. 
Mantêm-se, dessa forma, um caráter direto e prático dos encontros sexuais, muitas vezes somente para 
saciar prazeres no próprio local de encontro. 

Esse caráter prático do encontro define posturas, vestimentas, sinais e signos, perceptíveis 
visualmente, para demonstrar o interesse sexual do momento. Como a localização de anéis, o tipo de 
postura mais afeminada ou mais masculina, gestos que insinuam o tipo de coito (ativo ou passivo), etc. 

Outros fatores essenciais na cultura gay são as novas representações de gênero, a mistura ou a 
exacerbação das estéticas de gênero. As drag queens (homens que se vestem esporadicamente de 
mulheres) reinventam o modo de vestir feminino, exagerando nos acessórios, perucas, unhas e cílios 
postiços. Os afeminados misturam padrões masculinos e femininos, vestindo-se como homens, mas 
mantendo trejeitos femininos, ou usando roupas justas para delinear as formas dos corpos, 
principalmente as nádegas. Os andróginos, utilizando muitos acessórios e elaborando um estilo exótico 
pela acentuação do diferente e negação da padronização no vestuário e no uso desses acessórios. Eles 
são geralmente efeminados, misturam tanto masculino como feminino, tornam-se indefiníveis quando ao 


gênero sexual. 


No gueto guei, a cultura da máscara (a desviante e reveladora) expressa-se de 
forma radical, por sua distorção escrachada, sob a luz dos postes, uma bicha 
fantasiada de rainha gorda dá a luz a um bebe falso, deitada no capo do carro e 
rodeada por outras bichas que gritam debochadamente. Ali perto, passa um 
corso integrado de por uma Dama das Camélias, uma Madame Mão, uma Ave 
do Paraíso, duas empregadinhas escrachadas e uma fadinha punk de peruca 
verde. Todas do sexo masculino. Desfilam travestis com peitos de silicone a 
mostra, roupas de lame e perucas coloridas. E uma Cinderela as avessas 
carrega uma sacola cheia de sapatos de tênis — de números variados para 


experimentar no bofe encantado. As músicas, a gritaria e as buzinas formam um 
ruído característico... (TREVISAN, 2000, p. 393) 


Segundo Silvério Trevisan, a cultura gay brasileira expressa um gosto pelo excesso, pelo 
deboche e pela fantasia, que aproxima a experiência do carnaval, período onde se pode tudo e onde se 
debocha das regras e papéis sociais rígidos, transgredindo padronizações e deixando aflorar desejos 
contidos, principalmente em relação à sexualidade. Segundo o autor, os comportamentos gays brasileiros 


expressam ... 


[...] um gosto barroco pelo excesso, pela fantasia, pelas cores, pela máscara, 
pela festa, pela paródia e pelo desvio [...] sem privilegiar camadas sociais ou 
profissões, ela se insinua sob a máscara da vida social institucionalizada, “séria”, 
responsável e vive em ebulição clandestina (TREVISAN, 2000, p. 397). 


Com intuito de preservação da imagem, auto-afirmação, busca sexual eficaz de outros homens, a 
mais atual estética gay é a manutenção da imagem masculina, muitas vezes exagerando-se na figura, 
cultivando barba, cavanhaque, bigodes, músculos e mantendo poses e posturas bem masculinas. Às 
vezes percebe-se o exagero dessas demonstrações, como manter sobressaltados os órgãos sexuais sob 
a calça justa, uso de estéticas masculinas de outros grupos típicos, como lenhadores, motoqueiros, 
policiais, militares e reinvenção modas urbanas, como o vestuário skate, punk, street, entre outros... 

Como podemos perceber, a cultura gay se utiliza de aspectos repressores da cultura 


heterossexual e a reinventa para amenizar essa repressão ou debochá-la, no intuito de se auto-afirmar. 


Fincada na impetuosidade do desejo, sem vínculo com a instituição e a 
ideologia, a homossexualidade comumente praticada no Brasil tem a ver com a 
generosidade, por causa desse transbordamento do barroco (excesso) em que 
casamento/família existem num pólo e transgressão no outro — aí estamos 
diante da ferradura cujas pontas são simultaneamente tão opostas e tão 
próximas... (TREVISAN, 2000, p. 397). 


A música é um fator importante dessa cultura, principalmente por se estabelecer em ambientes 
noturnos e festivos. São músicas agitadas e dançantes, para fazerem essas pessoas se divertirem e 
esquecerem da repressão do dia a dia. Promovem, assim, ambientes de extravasamento de emoções e 
definição do orgulho de ser homossexual, o que leva a afirmar comportamentos homossexuais 
discriminados. A música dance encaixou-se perfeitamente na proposta, geralmente aliada à admiração 
de grandes divas desse tipo de música. Os shows de drags queens fazem representações e 
interpretações de músicas e performances dessas estrelas da música pop dançante. Além disso, muitas 
dessas estrelas se apropriam de representações e expressões de alguns ambientes de convivência gay, 
como foi o caso da cantora pop Madonna, que eternizou a coreografia da música Vogue, cultuada em um 
clube nova-iorquino frequentado por gays. A partir dela, essa música e sua coreografia foi reverenciada e 


praticada por gays de diferentes localidades do mundo. 


O estilo de dança que seria imortalizado por Madonna e imitado em todo mundo, 
foi visto pela primeiro vez no Soud Factory, um nightclub nova-iorquino. Embora 
bastante popular na comunidade gay, a Vogue nunca fizera sucesso com o 
grande público. Animada pelo estilo de dança que poderia incrementar as 
representações da turnê Blond Ambition, Madonna simplesmente mandou que 
fechassem o clube e fosse providenciada uma sessão da dança especial para 
ela. (revista Bizz, Álbum Luxo Madonna, Editora Azul, 1993) 


Os shows de drags são os pontos máximos nos encontros gays. A partir deles, são definidas as 
músicas mais cultuadas e mantidas as atualizações estéticas e comportamentais dessa cultura. 

Percebemos que essas definições de cultura gay são importantes para a cristalização de uma 
identidade pessoal homossexual, a identidade gay. Primeiramente, o indivíduo se identifica como 
homossexual e passa por todo um conflito de aceitação dessa identidade, mantendo encontros 
esporádicos e se deprimindo por fazê-los. Em segundo lugar, poderá entrar em contato com agregados 
homossexuais (bares, boates, etc.) e receber influências da cultura gay. Assim, poderá assumir 
completamente a identidade homossexual e se utilizar de aspectos dessa cultura. A continuidade do 
processo será tornar público a identidade gay para pessoas não vinculadas ao gueto, como família e 
amigos heterossexuais. A maior divulgação de modos de vida e culturas diferenciadas possibilita essa 
maior divulgação dessa identidade e melhor aceitação dessa condição. Aos poucos se conformam 
territorializações GLS (gays, lésbicas e simpatizantes) de maior evidência perante setores tradicionais e 
grupos heterossexuais da sociedade, frequentadas por gays, por seus amigos e por pessoas atraídas 


pela estética e tipos de relacionamentos que se praticam nesses ambientes. 


- Fragmentação da cultura gay, a cultura GLS 


Os diferentes níveis de aceitação da identidade homossexual conformam história de vida 
referentes a esses níveis. Nesse sentido, encontramos uma diversidade de pessoas que se encontram 
em diferentes níveis de construção da identidade homossexual e contato com a cultura gay. Muitas 
pessoas podem manter um conflito durante toda sua vida contra essa identidade, inclusive podem casar 
e manter uma vida heterossexual e uma vida esporadicamente homossexual conjunta. Algumas desejam 
muito manterem somente relações homoeróticas, outras não necessitam disso e muito esporadicamente 
procuram essas experiências, geralmente vinculadas a uma prática ou desejo sexual específico. Dessa 
forma, podemos nos remeter a territorializações onde as identidades homossexuais são amplamente 
divulgadas aos estranhos que circulam, mantendo vínculos com a cultura gay; outras onde a cultura gay 
é altamente cultuada, mas é segregada e fechada à estranhos; e, ainda, outras que são qualificadas 
somente pela busca sexual same sex oriented.. 

A cultura gay poderá, então, se fragmentar a partir do nível de aceitação e divulgação da 
identidade homossexual. As territorializações segregadas de encontro homossexuais podem ser 
amplamente vinculadas à cultura gay, o chamado gueto gay, onde são expressos aspectos específicos 


desta cultura gay, como música, estéticas, comportamentos e signos, aliados aos shows de drag queens. 


Outras podem ser territorializações para buscar exclusivamente parceiros sexuais, muitas vezes 
frequentadas por pessoas que esporadicamente buscam sensações homoeróticas, tendo conformações 
muito mais tênues e não se vinculando totalmente à cultura gay. Ambos os tipos de territorializações se 
mantêm devido à possibilidade de sigilo, fechamento e proteção de seus participantes. 

Atualmente se conformam também territorializações vinculadas a cultura GLS, onde gays, 
lésbicas e simpatizantes se encontram para promoverem a divulgação da diversidade sexual. Nessas 
territorializações, observamos indícios de aspectos da cultura gay do gueto, porém ela se dispersa nas 
evidências da diversidade sexual. Esses agregados são discretos e geralmente constituídos por pessoas 
vinculadas a movimentos de vanguarda, às artes, ciências humanas e à cultura em geral, que se mantêm 
a par das novas tendências da moda, de movimentos culturais atuais, cinema, teatro e dança. 

Tais territorializações, expressão espacial destes agregados sociais, existem pela apropriação da 
cultura gay do gueto por movimentos estéticos de vanguarda, que mantinham interesse nessa mistura e 
na desestabilização das estéticas vinculadas aos gêneros. Dessa forma, ainda cultuam os aspectos mais 
importantes da cultura gay, aliados a outras formas de expressões específicas heterossexuais. Um 
exemplo dessa união foi a mistura da música eletrônica (tipicamente gay, do gueto gay) com o rock 
(tipicamente cultuada por adolescentes heterossexuais), conformando a cena eletrônica techno, trance. 
Além disso, esses encontros também foram proporcionados pela crescente desestabilização de 
profissões tipicamente masculina e outras tipicamente femininas. Homens que trabalham com arte, 
beleza e moda promovem a apropriação de lugares definidos por uma “aura” intelectual e de expressões 
estéticas e artísticas de vanguarda, que atraem diferentes setores sociais. Homossexuais que investiram 
em suas formações aliaram-se a esses movimentos, sendo aceitos publicamente em virtude de seus 
trabalhos que evidenciam um novo caráter às expressões estéticas sexuais: ora conflitantes, ora 
complementares, ora imbricadas. São pintores, escultores, escritores, decoradores, arquitetos, atores, 
publicitários, artistas gráficos, esteticistas, entre outros, que mantêm contato com uma gama de pessoas 
e atraem para seus lugares de convivência uma diversidade de grupos. 

Tais convivências se territorializam e expressam sentimentos afetivos e desejos diversificados. 
Pelo caráter amplo e aberto do ambiente, muitas pessoas podem estar procurando experiências 
homoeróticas e sentem protegidas suas identidades heterossexuais, principalmente pelo 
acompanhamento de amigas e amigos, que são heterossexuais e participam de círculos de amizade 
GLS. Em um ambiente onde não se identificam comportamentos sexuais, ou se identificam todos, os 
observadores podem se confundir e não conseguem definir o que cada pessoa realmente deseja, a não 
ser que deseje o mesmo ou participe de pequenos círculos de amizades que divulguem intimamente tais 


desejos. 


A genealidade dessa saída foi introduzir num contexto brasileiro a idéia 
americana de gay friedly, de modo simples e adequado ao nosso jeitinho. Ou 
seja, houve uma apropriação da popularíssima sigla que identificava certos 
modelos de carros nas categorias GL (Gran Luxo) e GLS (Gran Luxo Super), 
bem ao gosto da população média e de teor profundamente contemporâneo — 
o que facilitou a disseminação e a implantação do conceito. De quebra, essa 


sutil referência aos acessórios de luxo superimplicava um ironia ao fato de se 
ter algo mais além do trivial “papai-mamãe”. No conceito de GLS, o 
fundamental foi a introdução da idéia de simpatizante, muito adequada ao 
convívio pluralista das sociedades democráticas modernas, que tende a juntar 
num mesmo espaço ou ideologia pessoas antes excluídas da normalidade 
social. Um/a simpatizante pode tranquilamente frequentar um local GLS sem 
se sentir agredido/a, desde que esteja disponível a aceitar as diferenças 
comportamentais presentes, num clima de mútua tolerância. Esse conceito 
permitiu certa flexibilização das fronteiras e, na menor hipótese, a expansão do 
gueto. [...] Ou seja, o conceito GLS permitiu a democratização do território 
guei, atrevessando barreiras e projetando homossexuais para espaços mais 
amplos, dentro da sociedade. (TREVISAN, 2000, p. 376). 


Por outro lado, podemos observar uma certa proposta mercadológica de explorar um nicho de 
consumo muito próspero, que é a comunidade gay. Como já observamos com BENKO, a diversidade 
cultural é amplamente explorada pelo capitalismo global e sua forma flexível de produção e consumo. As 
estratégias de tentar ampliar a lucratividade pela diversidade de formas de consumir, não pelo consumo 
em massa, tende a inserir grupos excluídos e estigmatizados no circuito do mercado, de acordo com 
interesses e ideologias hegemônicas. É nesse sentido que podemos observar a cultura GLS como uma 
forma mercadológica de exploração de aspectos da cultura gay, até então restrita ao gueto. Muitos 
empresários investiram no divertimento noturno e reinventaram pontos de encontros noturnos gays. 
Muitos desses lugares buscaram atrair o público gay de alto poder aquisitivo, que necessitava de pontos 
de encontros bonitos e sofisticados, de acordo com seus níveis de vida. A sofisticação do ambiente, 
proposta diferenciada e o trabalho de propaganda estabelecido atraiu a frequência de outras pessoas 
não gays, promovendo, então, um encontro GLS. O que observamos é a variedade desse tipo de 
ambiente se evidencia em cidade do sudeste brasileiro, principalmente São Paulo. 

O capitalismo, então, tende a se inserir cada vez mais em meios mais diversificados e, até 
mesmo, desviantes da sociedade comum. O conceito GLS promoveu a visualização e a demanda de 
uma população sedenta por consumo específico, vinculado a sua sexualidade. Dessa forma, nesses 
últimos anos, observamos um aumento do mercado gay e da demanda por artigos e serviços para essa 
população. As ofertas aumentaram e os serviços tenderam a aumentar vertiginosamente. Como afirma 


Silvério Trevisan: 


Com isso, os serviços se profissionalizaram — desde os funcionários mais 
gentis dos estabelecimentos, até a melhor qualidade dos produtos dos bares e 
restaurantes. Os clubes passaram a ter DJs exclusivos, no comando do som 
que anima o público clubbers. Abriram-se outros estabelecimentos cuja atração 
reside na especialização da clientela: travestis em uma, motoristas de 
caminhão em outra, soldadinhos em outra, garotos de programa em outras 
mais e até mesmo adolescentes, em saunas de periferia [...] além de 
afetividades convencionais, que se sofisticaram, aparecem bares e clubes 
ainda mais especializados — por exemplo, de senhores e rapazes amantes de 
senhores, ou para sadomasoquistas e cultores da linha /eather (couro)... 
(TEVISAN, 2000, p. 411) 


Nesse sentido, foi promovida uma estratégia de consumo de lazer e entretenimento que 
objetivava produzir espaços de convivência da diversidade sexual a fim de explorar um público específico 
e altamente flutuante. Lugares GLS surgiram então, principalmente atraindo amigas de homossexuais 
que se interessavam pelo culto à estética masculina que define essas territorializações. Juntamente com 
suas amigas, foram atraídos homens heterossexuais que estavam conectados com as novas tendências 
em divertimentos noturnos e movimentos de vanguarda. Por isso, montam-se lugares caracterizados pela 
diversidade sexual e frequentes experimentações de novas formas de se obter prazer sexual, 
estabelecendo uma aura bissexual a essas territorializações. 

A categoria GLS pode ser observada como uma construção artificial, promovida pela exploração 
de nichos de entretenimento, que vincula também o público feminino, na medida em que promove o 
maior culto ao corpo masculino, fator crucial no processo de libertação dos papéis rígidos de gênero 
femininos. Tais lugares GLS são evidenciados pela capacidade de oferecer conforto e atributos 
visuais e decorativos que atraem pessoas ligadas aos movimentos estéticos de vanguarda. Nesse 
sentido, notamos que são de frequência de homossexuais, e dos chamados simpatizantes, pertencentes 
à classe média. 

Além disso, podemos observar nessas territorialzações dois tipos de comportamentos 
homoeróticos. Na maioria, definem um comportamento discreto. Para serem totalmente aceitos devem se 
estirpar de comportamentos estigmatizados, como comportamentos transgenéricos. Outros, porém, são 
totalmente afeminados, se utilizam de comportamentos e estéticas trangenéricas”, e são reverenciados 


por sua capacidade de contatos sociais, suas idéias e pela forte personalidade. 


Mas também é verdade que a sigla GLS embute uma faca de dois gumes: por 
permitir uma interpretação dúbia e induzir à invisibilidade, pode criar, como 
efeito colateral, novas frentes para o enrustimento tão caro ao lado ruim do 
jeitinho brasileiro. Assim, quando havia a oportunidade de ostentar a sigla, raro 
eram GL (gays e lésbicas) visíveis. (TREVISAN, 2000, p. 377). 

Nesse sentido, como Trevisan aborda, em reuniões GLS pode haver a tendência ao 
enrustimento, ou seja, à manutenção de uma masculinidade inquestionável e a tendência à camuflagem 
a partir de uma postura e retórica heterossexual. Isso define agregados sociais vinculados a 
comportamentos heterossexuais irreais, que escondem o verdadeiros interesses homoerótico e negam 
aspectos comportamentais e expressões da cultura gay. A partir disso, ao invés da divulgação da 
diversidade e aceitação das possibilidades sexuais e suas variadas expressões de subjetividades, pode 


ocorrer à tendência, à volta a negação dessas coisas. 


- À diversidade estética das culturas gays e GLS: transculturalização pós-moderna: 


A problemática homossexual, que se definiu na cultura gay, tenta promover atributos que 


valorizem uma posição de uma identidade desviante. Nesse sentido, a cultura gay promoveu a 





“ Transcendem e misturam estéticas e comportamentos de gênero 


valorização dessa identidade pela valorização dos próprios elementos discriminadores e estereotipados. 
Os elementos essenciais da cultura gay, que definem gays no mundo inteiro, é o deboche feito por 
comportamentos e estéticas que valorizam justamente aquilo que é repudiado por uma cultura 
heterossexual normatizante: a indefinição e a relativização das estéticas e comportamentos de gênero, 
causando o afeminamento masculino, a masculinização feminina ou, em outro extremo, a exacerbação 
dessas coisas nos corpos tanto, do homem, como da mulher. Isso é uma construção de auto-afirmação, 
de valorização de grupos que se encontram segregados, que se escondem em guetos e que precisam da 
formação de um orgulho para se manterem felizes com aquilo que lhes dá prazer. 

O caráter clandestino montou um estilo de vida que preza a discrição e a esperteza em relação à 
procura da satisfação afetiva e sexual. Nesse sentido, se criam personalidades que precisam efetivar um 
sucesso nas paqueras sexuais e, ao mesmo, tempo não podem fazer entender tal situação a pessoas 
com que convivem. Nesse momento, os amores homossexuais são rápidos, intensos, naturais e, ao 
mesmo tempo, contratuais-orgânicos. As paqueras são rápidas e definem claramente em curto tempo o 
que se deseja na relação: em primeiro lugar, a dicotomia ativo e passivo. Esse caráter contratual- 
orgânico” facilita os investimentos e a acessibilidade a um mercado sexual restrito e, por isso, amplia o 
nível de encontro de outros interessados às práticas homoeróticas. O caráter clandestino, tenso e 
dificultoso dessa buscas sexuais torna o homossexual uma pessoa em constante busca pelo sexo, o que 
causa uma degradação do estabelecimento de amores românticos e a confirmação de uma sexualidade 
promíscua e conformada por satisfação rápida de desejos. Nesse intuito, o homossexual possui uma 
dificuldade em manter relações amorosas duradouras, pois elas não são institucionalizadas e compõe-se 
de pessoas que estão acostumadas à constante diversificação das experiências e dos parceiros sexuais. 
Toda busca homoerótica constitui-se de uma aventura tensa e excitante, e isso constrói personalidades 
que necessitam do impulso, do novo, da busca de novas sensações e experiências. Por outro lado, o 
homossexual ainda carrega consigo todo um aprendizado do amor romântico, da necessidade de se 
estabelecer uma relação duradoura e de encontrar a chamada “alma gêmea”, reflexo do aprendizado 
heterossexual nos meios familiares e da construção do romantismo burguês heterossexual. Por isso, sua 
vida amorosa é uma eterna dicotomia entre a busca dessas aventuras e de novas sensações e da 
vontade de encontrar alguém que se ame para toda vida. 

Esse comportamento homossexual define uma característica básica da cultura gay, tal 
comportamento dá constituição a tipos de pessoas que não conseguem estabelece relações conjugais 
duradouras, mas sentem a vontade de construir uma família, porém não possuem favorecimentos a isso, 
justamente pelo questionamento e pela dicotomia que se estabelece em relação às relações 
heterossexuais, institucionalizadas e concretadas ideologicamente a partir da preocupação com a 
procriação e com os papéis de gêneros, tradicionalmente fundamentais à união estável entre duas 


pessoas. Nesse sentido, torna-se importante à solidão e ao individualismo gay a construção de um vasto 





E Contratual-orgânico: orgânico por fugir aos padrões institucionais e pré-estabelecidos pelas instituições 
família e casamento; contratual pelo contrato estabelecido no encontro sexual-afetivo, ou seja, a 
definição dos papéis e preferências sexuais antes do ato. 


círculo de amizades e parceiros sexuais esporádicos, pois muitas vezes se confundem amigos e 
parceiros sexuais. Daí a conformação da grande família gay, constituída de grupos de amigos, que 
muitas vezes já foram namorados, parceiros sexuais rápidos ou que ainda estabelecem algum vínculo 
sexual. Nessa grande família, amigos apresentam outros amigos que se tornam namorados e 
posteriormente, amigos novamente. Os círculos amigáveis são duradouros apenas em núcleos restritos, 
e muitos de seus elementos são constantemente substituídos, indo agrupar-se em outros grupos afetivos. 
Essa mobilidade dos grupos relacionais e de amizades é promovida pela constante mutação estética e 
afetiva que os gays precisam sempre experimentar, comportamento também originado do modo de vida 
clandestino. 

Essa necessidade de aventura amorosa rápida e intensa caracteriza os gays como eternos 
exploradores de novos espaços relacionais. Isso define a necessidade da saída constante de um modo 
de vida ou de uma realidade relacional para se inserir noutro, por curto período de tempo. É por isso que 
homossexuais viajam tanto, procurando novos grupos relacionais gays, para aprenderem novas 
sensações estéticas e manterem novas relações sexuais e afetivas. A partir disso, é promovido um 
intercâmbio gay em todo o mundo, o que ocasiona, ao mesmo tempo, uma uniformização desses 
padrões comportamentais gays, mas uma diversificação de grupos estéticos baseados no 
transnacionalização da cultura e das sensações estéticas. 

Por outro lado, o gay define-se como um solitário, pessoa forçada a definir-se por uma posição 
sócio-econômica estável, uma vez que necessita dessa posição para não agravar o estigma da 
homossexualidade. Ele precisa provar a outros setores sociais um bom nível intelectual e uma boa 
situação financeira, para que sua identidade homossexual seja tolerada e possa se sentir finalmente livre. 
Além disso, o gay é uma pessoa que gasta seus dividendos consigo mesmo, não tendo outros gastos 
padrões, como criação dos filhos, manutenção da família, necessidade de adquirir grandes propriedades 
tendo em vista a hereditariedade. Assim, encaixa-se perfeitamente no padrão consumista, principalmente 
no que promova a ele novas sensações de prazer, sobretudo estéticas, como moda, informação, artes, 
entre outros. Isso constrói o indivíduo conectado com as novas tendências da moda e das artes, bem 
informado, ampliando seus horizontes de convivência, inclusive o de relações afetiva amorosas. O 
esforço homossexual é por sempre manter um amplo campo de possibilidades afetivas, uma vez que não 
pode manter níveis afetivos duradouros. 

Tais características advêm de uma necessidade de constante manutenção da auto-estima em 
uma história de vida que sempre estigmatizou os prazeres e desejos com indivíduos do mesmo sexo. 
Muitas das vezes, no desenvolver de sua vida, o gay vai adquirir o reconhecimento por suas realizações 
materiais e profissionais, principalmente perante seus familiares. Nesses sentido, o consumo é evidência 
de seu crescimento social, já que não que seu crescimento moral perante eles e a sociedade é nulo. 
Casa, carro, roupas e possibilidades de viajar insere o gay em ambientes que discriminam suas práticas 
eróticas e, nesse sentido, incrementam sua auto-estima. Por isso, é evidente o esforço intelectual e 


profissional desses indivíduos e sua capacidade e gosto pelo consumo. 


A necessidade de viajar se evidencia pela necessidade de poder extravasar e divulgar 
amplamente seus desejos homoeróticos e seus gostos estéticos, muitas vezes transgenéricos, em 
lugares distantes de seu círculo profissional e, principalmente, familiar. Outro elemento que evidencia a 
descoberta de novos lugares é o caráter fechado das comunidades gays locais, o que causa uma 
saturação das possibilidades de novos encontros sexuais, amigáveis e afetivos. Muitos dos 
homossexuais com quem conversei durante a pesquisa argumentam a necessidade de conhecer novas 
pessoas além daquelas mesmas que sempre se encontram nas territorializações homossexuais. Isso 
também demonstra o caráter vicioso das práticas sexuais, onde parceiros sexuais se revezam de tempos 
em tempos, e a necessidade de fugir do gueto e buscar novas pessoas para se relacionar. Nesse 
sentido, assim como existe a fuga da família, também existe a fuga do próprio gueto. 

Por outro lado, a tendência a se criarem novas formas de serviços e demandas ao público que 
mantêm uma sexualidade homoerótica exacerba a fragmentação de definições, comportamentos e 
estéticas vinculadas aos encontros homoeróticos. Os investimentos de capital ao consumo homoerótico 
variado tende a construir grupos sociais que se identificam com um tipo de prazer estético e 
comportamental vinculado ao consumo, diversificando formas de agregações sociais homoeróticas e 
prazeres vinculados a um diálogo entre sexualidade e estética. A cultura GLS promoveu a disseminação 
e a popularização de serviços e produtos para a população gay e, ao mesmo tempo, a abertura e a 
divulgação da cultura gay. Por outro lado, também a fragmentou em tendências estético-consumistas, o 
que causou a manutenção de grupos sociais homoeróticos que divergem em seus atributos estético- 
comportamentais. 

Dessa forma, que a cultura gay se fragmenta em grupos estéticos variados, assim como se 
fragmenta a cultura heterossexual. Entretanto, enquanto a cultura heterossexual define diversidades 
estéticas calcadas em papéis de gênero, a diversidade estética gay se apropria de estéticas 
heterossexuais vinculadas ao gênero e as reinventa. Temos alguns exemplos abaixo: 

a) os bears: reinvenção da brutalidade masculina sob a percepção homoerótica, conformando reuniões 
de homossexuais peludos, fortes ou gordos que relembram estéticas dos operários fabris e profissões 
como estivadores, mineiros, entre outras pesadas, que definiam um padrão específico do gênero 
masculino. Geralmente se vestem de jaquetas de couro, jeans e botas, também lembrando estéticas 
sadomasoquistas, mas que, na verdade, conformam grupos relacionais gays como qualquer outros. 

b) os clubbers: observamos a reinvenção da cultura punk a partir do culto à música eletrônica, não à 
música punk. Os c/ubbers são os punks da geração shopping, estilizando e reinventando essa estética e, 
principalmente, colorindo-a, com muitos acessórios, roupas e cabelos extravagantes. Muitos deles 
misturam comportamentos de gênero, outros se aproximam da estética das drags queens. É de fácil 
percepção comportamentos bissexuais nesses grupos relacionais. Misturam-se a eles a estética “brechó” 
e o revival às estéticas que relembram os anos 70, como uso de calças “bocas de sino”, sapatos 
plataformas, etc. 

c) as barbies: definem grupos de homossexuais bastante fechados, que cultuam o corpo e praticam 


fisioculturismo. O consumo de anabolizantes é fundamental e as estéticas exacerbam a delineação do 


corpo masculino, buscando sua perfeição. Selecionam muito seus parceiros sexuais e formam grupos 
fechados de amizades que são, ao mesmo tempo, parceiros sexuais. O cuidado com a alimentação e a 
malhação toma bom tempo de suas vidas e de seus diálogos. 

d) os tatuados e os que usam piercings: tal estética foi reinventada a partir dos roqueiros e punks e pode 
se confundir também com os c/lubbers. 

e) os garotões surfistas”: a estética surf, uso de bermudões, acessórios tribais e seus modos de falar 
podem ser utilizados pelos homossexuais para se inserir nesses grupos e promoverem incursões sexuais 
entre eles, uma vez que muitos comentam que os elementos de tais grupos geralmente mantêm 
esporadicamente relações homoeróticas fechadas aos seus participantes. 

Esses são alguns exemplos da diversidade, aliás, somente são exemplos, não classificações e, 
por isso, é diverso o universo, porém explora-lo totalmente não é nosso objetivo aqui. As territorializações 
homossexuais podem ser definidas por estéticas específicas, que definem comportamentos e modos de 
convivência diversificados, mas inseridos nas tradições da cultura gay. Nos grupos homossexuais se 
observa uma constante mudança nos gostos e interesses, definindo sensações estéticas pouco 
duradouras e uma constante rotatividade de seus membros. Além disso, as territorializações são 
efêmeras e estão em constante mutação estética e comportamental. Somente algumas territorializações 
se caracterizam pelo longo tempo de permanência, enquanto muitas outras se exaurem ou então mudam 
sua forma e seus atrativos continuamente, assim como mudam a estética e o comportamento do grupo 
participante. Outro fator que se pôde pude evidenciar durante a pesquisa é que os indivíduos 
participantes de cada territorialização podem ser os mesmos em mais de uma, encarnando as normas de 
convivência correspondentes as que cada uma delas propõe. 

Notamos, também, uma constante circulação individual de homossexuais que, por seu estado de 
espírito ou por uma fase de sua vida, mantêm determinados desejos e interesses diferentes dos 
anteriores. Dessa forma, o espaço também condiciona os comportamentos e estéticas do grupo 
relacional, uma vez que os participantes desse grupo possuem várias alternativas para estabelecerem 
sensações de convivência territorial, de acordo com seu interesse momentâneo, temporal. 

Assim sendo, as próprias territorializações podem se transformar os seus atributos e definições 
atrativas ou podem vincular-se a uma diversidade de elementos participantes que se ligam por 
determinados interesses. Na conformação da sociedade pós-moderna e do constante experimento de 
novas sensações estéticas, é a territorialização que irá definir o comportamento e a construção estética 
que a pessoa same sex oriented irá manter. Nesse sentido o espaço condiciona as relações do grupo, a 
partir das práticas comportamentais e estéticas que se vinculam a ele. Isso acontece, basicamente, 
porque o grupo é fluido e os elementos são seguidamente substituídos. Por isso, os novos participantes 


são selecionados pelas próprias características espaciais de convivência. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Estudar o comportamento das pessoas e as relações entre espaço e esses comportamentos é 
uma tarefa ambiciosa que a Geografia deverá ter que se intrometer ainda mais. Aqui apresentamos um 
exemplo que evidencia a importância da apropriação territorial para concretizar certas identidades e 
campos relacionais em um mundo urbano que se apresenta a cada dia mais diversificado e complexo. 
Micro-territórios em construção e desconstrução na cidade são formados pelas e influenciam as 
atividades relacionais dos indivíduos. O lugar de encontro e a apropriação estética dele favorece a 
afirmação identitária de um certo grupo e possibilita a agregação de mais elementos em contradição a 
outras escolhas culturais que se territorializam na cidade. O território torna-se importante elemento da 
dinamicidade e da organização complexa do multiculturalismo urbano e sua escala grande (micro- 
território, quase imperceptível) evidencia o emaranhado multiterritorial que produz e é produzido pelos 
diversos grupos urbanos em estados relacionais diversos. A Geografia Urbana deve atentar a estudos 
que relacionem cultura, identidade e espaço na cidade, e é fundamental o seu diálogo com a Geografia 
Cultural, assim como com a Antropologia Urbana. Pensamos que o estudo do território, digo, dos 
diversos processos territoriais urbanos, pode ser um método interessante ao estudo da cultura, da 
identidade, da sexualidade, ou seja, do homem em si. Em nosso estudo concluímos que, para os “Gays” 
e/ou pessoas orientadas em relação aos desejos homoéróticos, as convivências territorializadas 
significam acolhimento, possibilidade afetiva e sexual, libertação da pressão social e encontro com os 
iguais. Processos de apropriação territorial são fundamentais a outros grupos e/ou agregados sociais na 
cidade, pois somente o território possibilita a proteção de uma atividade relacional, dessa forma mais 
estudos sobre fragmentação e complexidade urbana que atentem a cultura, a identidade e as 
territorializações sociais e a formação de redes relacionais são importantíssimas ao estudo da própria 


cidade. 
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